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Resumo 
 
 

 

A Relação Mídia–Esporte: um estudo das mensagens es portivas na televisão e 
seus efeitos na prática da Educação Física escolar,  na percepção do professor 

 

 

Autor: Dori  Alves Júnior 

Orientador: Dr. Aldo Antonio de Azevedo 

 

 

O presente estudo tem por objetivo analisar no discurso de 

professores de Educação Física que atuam em escolas públicas do DF, 

referências e comentários acerca de mensagens esportivas veiculadas 

pela televisão, que possibi l i tem sua inserção em aulas de Educação 

Física. O referencial teórico de base envolve estudos sobre a mídia, o 

esporte e a Educação Física na escola, com o objetivo de focal izar e 

relacionar esses fenômenos no campo científ ico. A partir de uma 

investigação com a uti l ização da técnica de pesquisa dos Grupos Focais, 

foram coletadas informações de professores de Educação Física de 

escolas públicas do Distri to Federal , que também são alunos do Curso de 

Especial ização em Educação Física Escolar da Faculdade de Educação 

Física da Universidade de Brasíl ia – UnB. Os resultados da pesquisa 

demonstram que alguns professores já inseriram o estudo ref lexivo da 

mídia em sua prática cotidiana na escola, mas de forma ainda pontual e 

não sistematizada. Apontam, também, a existência de contradições e 

possibi l idades pedagógicas nas mensagens esportivas da televisão. 

Palavras-chaves: Educação Física, Esporte, Televisão  
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Abstract 

 

The Link Media-Sport: a study of the messages in te levision sports and their 
effects in practice Physical Education school, in t he perception of teacher 

 

The present study has for objective to analyze in the discourse 

of Physical Education teachers who work in publ ic schools of the DF, 

references and commentary on sports broadcast messages on TV, which 

enable their integration into classes of Physical  Education. The 

theoretical referential of base involves studies about the media, the sport 

and physical education on the school, for objective to focalize and to 

relate those phenomenon in the scientif ic f ield. Starting from an 

investigation with the use of the research technique of the Focal Groups, 

physical  education teachers of the public schools from Distri to Federal 

information were collected, that are also students of the Course of 

Special ization in Physical Education School, in Physical Education 

Universi ty, of the University of Brasíl ia–UnB. The results of the research 

demonstrate that some teachers already inserted the ref lexive study of 

the media in your daily pract ice in the school; but, sti l l ,  in way punctual 

and not systematized. They point, too, the existence of contradictions and 

pedagogic possibi l it ies in the sporting messages of television 

Keywords: Physical Education, Sports, Television,. 
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INTRODUÇÃO  
 
  Atualmente é possível perceber o grande apelo do esporte de 

rendimento na mídia, com grande ênfase na técnica e na competição, o 

que de certo modo contraria aos ideais de cooperação e participação 

necessários à prática da Educação Física escolar. 

Dado que há uma clara dicotomia entre o esporte de 

rendimento (aquele visto na mídia) e o esporte educacional (conteúdo da 

Educação Física escolar), faz-se necessário que no ambiente escolar o 

esporte seja inserido de forma lúdica e pedagógica, e não essencialmente 

competit iva. Além disso, é imprescindível entender a relação entre 

Educação Física escolar e mídia, de forma a permitir que os professores 

ref l i tam se estão agindo como educadores ou treinadores e, portanto, 

possam adequar sua prática aos ideais de uma educação cidadã, em que 

emancipação, superação, cooperação e participação (valores 

imprescindíveis ao desenvolvimento pleno do ser humano) estejam em 

primeiro plano. 

O interesse pelo tema surgiu já na época do curso de 

graduação em Educação Física, na Faculdade de Educação Física da 

UnB, em decorrência de não ter havido nenhuma abordagem sistemática 

do tema mídia esportiva, mas apenas alguns estudos isolados sem 

perspectivas reais de aprofundamento. Essa ausência do tema na 

graduação causa um certo vazio na formação prof issional e acadêmica 

dos graduandos em Educação Física. 

Tal interesse também se justi f ica pelo fato de gostar de 

televisão, tanto como telespectador quanto como crít ico das mensagens, 

e, além disso, por acreditar que, a partir de um entendimento crít ico, é 

possível extrair mensagens relevantes da programação televisiva. Para 

isso é necessário compreendê-la na sua essencial idade. Esse desejo de 

fazer uma leitura crít ica da mídia esportiva, associado à referida ausência 
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de análise da mídia no curso de graduação explicam nossa intenção de 

estabelecer relações entre a mídia esportiva e a Educação Física na 

escola. 

À época do curso de Especial ização em Aspectos Teórico-

Metodológicos da Pesquisa em Educação Física, pela Faculdade de 

Educação Física da Universidade de Brasíl ia, entre os anos de 2004 e 

2005, optamos por pesquisar o tema Os efeitos da mídia esportiva, com 

destaque para a televisão, na Educação Física escolar.  

Por meio de uma pesquisa bibl iográf ica e de uma pesquisa de 

campo, com a aplicação de questionários a professores e alunos de 

Educação Física dos ensinos fundamental e médio de algumas escolas da 

rede pública de educação na Região Administrativa de Taguatinga-DF, 

desenvolvemos uma investigação prel iminar sobre o tema. A parti r dessa 

investigação, produzimos o texto Implicações da veiculação de jogos e 

programas esportivos pela televisão, na prática da Educação Física, a 

partir da percepção de professores e alunos de escolas públicas de 

Taguatinga-DF , que foi, posteriormente, apresentado no IV Telecongresso 

Internacional de Educação de Jovens e Adultos, em outubro de 2005 no 

SESI, e no V Congresso Centro-Oeste de Ciências do Esporte em junho 

de 2006. 

Para o novo projeto de pesquisa apresentado no Mestrado do 

Programa de Pós-graduação da Faculdade de Educação Física da 

Universidade de Brasíl ia, seguimos pesquisando acerca do mesmo tema e 

propusemos então o seguinte problema de pesquisa para este estudo: 

“Em que medida o professor de Educação Física do DF tem-se 

apropriado, de forma crít ica, das mensagens esportivas veiculadas pela 

televisão?” A part ir desse problema, apontamos como objetivo geral:  

analisar, no discurso de professores de Educação Física que atuam em 

escolas públicas do DF, referências e comentários acerca de mensagens 
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esportivas veiculadas pela televisão, que possibi l i tem sua inserção em 

aulas de Educação Física. E, como objetivos específ icos, verif icar a 

possibi l idade de inserção do tema mídia , em especial da televisão, nas 

aulas de Educação Física, numa perspectiva crít ica, e apontar valores e 

possíveis contradições presentes no conteúdo do discurso. 

Assim o presente estudo está estruturado em cinco capítulos, 

descri tos a seguir: 

•  O Primeiro Capítulo, denominado Televisão, Esporte e Educação 

Física, apresenta um breve histórico das primeiras transmissões 

esportivas pela TV e do desenvolvimento econômico da relação entre 

TV e esporte. Citam-se alguns autores da Educação Física que a 

partir da década de 90 iniciaram seus estudos no campo da mídia, 

assim como a necessidade de aprofundamento neste campo de 

pesquisa e a inclusão do tema mídia na grade de discipl inas da 

escola, em especial na discipl ina Educação Física. Traz ainda um 

breve histórico do fenômeno esportivo. 

•  O Segundo Capítulo, inti tulado  A Globalização, a Indústria Cultural, 

os Meios de Comunicação de Massa e o Fenômeno Esportivo, t raça 

uma breve gênese da globalização e da sua relação com o fenômeno 

esportivo, discute a mercanti l ização do esporte e as impl icações 

econômicas e sociais desta relação entre esporte e globalização. 

Aborda ainda a questão da Indústria Cultural e suas implicações no 

esporte e na cul tura nacional, além de uma discussão dos Meios de 

Comunicação de Massa, baseada no l ivro Simulacro e Poder: uma 

análise da mídia (2006), de Mari lena Chauí. 

•  O Terceiro Capítulo, Campo Metodológico,  descreve os 

procedimentos de coleta e análise dos dados, 

•  No Quarto Capítulo, Contexto de Pesquisa: análise dos discursos 

obtidos a parti r dos grupos focais,  apresenta-se uma análise de 
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alguns trechos dos depoimentos que possam responder ao nosso 

problema e validar nossa hipótese de pesquisa. 

•  Por f im, apresentamos nossas conclusões e considerações gerais do 

estudo, assim como novas perspectivas e possibi l idades de pesquisa 

no campo da Mídia e da Educação Física. 
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Capítulo I 
Televisão, Esporte e Educação Física  

 

O esporte como forma de movimento e manifestação cultural 

tem um indiscutível  alcance social, econômico e polít ico. Todos, de algum 

modo, interagimos com o esporte, seja praticando-o ou assistindo-o. 

O esporte moderno tem hoje a mídia — em especial a 

televisão — como uma de suas grandes divulgadoras, f inanciadoras e 

incentivadoras. A televisão é uma fonte inesgotável de formação e 

informação, está presente na maioria das casas no Brasi l  e no mundo. 

Contudo, considerando seu extremo poder de alcance, devemos estar 

atentos a suas mensagens e imagens.  

Acerca dessa questão, é elucidativa a posição de Penteado 

(1991), ao af irmar que: 

Devido às contradições que encerra,  a te lev isão tem 

impress ionado mais pelo lado de reforço do status quo ,  a serv iço 

do qual ex is te,  do que pe lo lado t ransformador (p.33).  

A grande exposição do esporte de rendimento na mídia, 

principalmente na televisão, tem um papel decisivo para a sua 

massif icação e, como conseqüência, para a sua prát ica, por algumas 

crianças, com objet ivos não apenas de entretenimento. Como lembra Betti  

(1998), 

[ . . . ]  às cr ianças  que se in ic iam no esporte,  os repórteres sempre 

indagam com base nas respostas que esperam:  Eu quero ser um 

Romár io,  uma Hortênc ia,  ganhar muito dinhe iro,  chegar  à seleção 

bras i le ira.  Nunca são cr ianças  que br incam, mas a geração do 

futuro,  os craques de amanhã,  os at letas do ano 2000.  (p.91) 
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Uma questão importante a ser discutida na escola e nos 

cursos de formação de professores de Educação Física é a perda do 

caráter educativo e lúdico do esporte para uma lógica mercadológica. 

Nesta perspectiva, o esporte deixa de ser uma ferramenta interessante de 

educação coletiva e passa a ser prática de poucos, acarretando a 

exclusão de muitos no ambiente escolar. 

Em relação a tal  discussão, concordamos com Kunz (2001), 

quando ela considera que, por meio da importância dada ao esporte de 

rendimento na escola, evidenciaremos diversas histórias de insucesso 

escolar, pois nesse universo percebe-se que a maioria dos alunos não 

possui talento especial  para o esporte de rendimento. Esse não deve ser 

motivo para que os alunos sejam excluídos da participação das aulas de 

Educação Física, pois neste ambiente o esporte deve ter uma lógica 

educacional. 

Eventos esportivos como a Copa do Mundo de Futebol, os 

Jogos Olímpicos e outros diversos mobil izam um verdadeiro exérci to de 

prof issionais da mídia televisiva, dentre os quais técnicos, jornal istas, 

locutores, comentaristas e outros. 

Diante desse quadro, é necessário compreender e analisar de 

forma crít ica, o que está por trás do discurso midiát ico1 via TV e do 

interesse econômico pelo esporte. De acordo com Eco (2004, p. 325), a 

televisão é um dos fenômenos básicos da nossa civi l ização; é preciso, 

portanto, não só encorajá-la nas suas tendências mais válidas, como 

também estudá-la nas suas manifestações. 

                                                 
1 Segundo Pires (2001,  p.  36) d iscurso midiát ico é a expressão caracterís t ica da 
l inguagem – imagét ica,  sonora e s imból ica – dos meios de comunicação de massa,  
at ravés da qual  conseguem si lenciar,  publ ic izar ou recr iar  evidênc ias,  fatos ou 
expectat ivas que const ituem a cot id ianidade da cul tura contemporânea,  a part ir  dos  
interesses ideológicos da soc iedade.  
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Onde se insere, então, a Educação Física como prática 

pedagógica, tendo o esporte como um de seus principais conteúdos? 

Como se apropriar de forma crít ica das mensagens oferecidas pela 

televisão e pelo esporte espetacularizado? Os cursos de l icenciatura em 

Educação Física estão formando professores habil i tados a intervir e atuar 

nesse contexto? Essas são algumas das questões que discutiremos nesta 

dissertação. 

No campo da pesquisa em Educação Física, diversos estudos 

— dentre os quais Pires (2002), Bett i  (1998, 2003), Batista (2000), 

Oliveira (2004) e Feres Neto (2001) — apontam para a necessidade de a 

Educação Física incorporar o tema mídias como ferramenta de ensino. 

Porém, deve-se destacar a necessidade de não se adotar uma visão 

“apocalíptica” nem tampouco uma visão “integrada” do problema, 

conforme terminologia já clássica de Eco (2004), que apontava, nos 

primeiros, uma posição de extremo ceticismo em relação aos meios de 

comunicação de massa, considerando-os elementos de propagação das 

idéias da classe dominante; e, nos últ imos, identif icava uma posição de 

total ingenuidade, já que consideravam a televisão como um elemento 

democrático de divulgação da cul tura às massas. É necessário, portanto, 

adotar uma postura crít ica frente às mensagens audiovisuais. 

De acordo com Pires (2002, p. 129), a restrição do processo 

educacional à dimensão da competência técnica impl ica a hipertrof ia do 

pólo adaptat ivo de formação cul tural,  negando o desenvolvimento do seu 

potencial crít ico-transformador. Então, é necessário ao professor de 

Educação Física adaptar seu espaço de aula e sua aula propriamente dita 

a uma transformação didático-pedagógica do esporte, rumo a uma prática 

que incorpore valores sociais, afetivos, culturais, cognitivos e, ainda, o 

desenvolvimento de habil idades motoras, respeitando a individual idade 

do aluno. 
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Estudos como os de Férres (1996) e Penteado (1991), dentre 

outros, indicam possíveis caminhos a serem seguidos ao adotar a 

temática televisão na escola. Esses autores não tratam especif icamente 

da Educação Física, mas da educação para mídia em um contexto geral,  

o que não nos impede, porém, de inserir nossa discipl ina nesta 

discussão. 

Segundo Bourdieu (1997, p. 23), “a Televisão tem uma 

espécie de monopólio de fato sobre a formação das cabeças de uma 

parcela muito importante da população”. A educação, por sua vez, tanto 

pode ser uma ferramenta de superação desse monopólio de formação, 

como, ao contrário, pode ser também um meio de manutenção desse 

monopólio. 

A discussão sobre a mídia, o esporte e a Educação Física é 

algo recente, porém autores como Betti  (1997), Pires (2001), Durães 

(2002), Trindade (2003), Oliveira (2004), Leiro (2004) e Feres Neto 

(2001), dentre outros, têm desenvolvido suas teses de doutoramento e 

dissertações de mestrado sobre esse tema, e ut i l izaram diversos autores 

da sociologia, da f i losof ia, da comunicação e da educação, dentre outras 

áreas das Ciências Sociais, para fundamentar suas proposições. Este 

trabalho pretende contribuir para a discussão nesse campo de pesquisa. 

 

1.1 A contribuição da televisão para o desenvolvime nto do esporte moderno 
    

O esporte moderno surge à luz da Revolução Industrial e do 

surgimento do Capital ismo no f inal do século XVIII, na Inglaterra, 

conforme propõem alguns autores, baseados principalmente nas teorias 

marxistas, e se desenvolve a partir  de uma lógica de mercado e da 

mundial ização da cul tura, o que se acentua ao longo do século XX, com a 

global ização e a indústria cultural. 
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É a parti r do surgimento da televisão, em 1936, que a 

espetacularização do esporte começa a ter espaço em diversos países. 

Segundo Bett i  (1998, p. 32), as Olimpíadas de Berl im em 1936 foram 

televisionadas para os presentes no local. Em 1937, a BBC inglesa 

televisionou pela primeira vez o torneio de tênis de Wimbledon, e em 

1940 uma partida de beisebol foi transmitida nos EUA. Porém, todas 

essas transmissões ainda contavam com públicos isolados na Europa e 

nos EUA. Só em 1950 os eventos esportivos são incluídos nas grades de 

programação das emissoras de TV. 

Ao mesmo tempo em que a televisão passa a estar presente 

de forma crescente nos lares em todo o mundo, o esporte assume, cada 

vez mais, a feição de mercadoria. Aliado a tal  fato, Col leman (1989, p.32) 

af i rmou que as décadas de 1920 e 1930 representaram um divisor de 

águas para os esportes modernos, já que nessa época se observou tanto 

um dramático aumento das massas populares e do número de 

espectadores em eventos esportivos, quanto o progresso dos meios de 

comunicação em relação ao esporte (primeiro o cinema, depois o rádio e, 

em seguida, a televisão). 

As transmissões das Copas do Mundo de Futebol e dos Jogos 

Olímpicos Internacionais, primeiro via emissora de rádio e posteriormente 

via emissoras de televisão, tornaram-se f i lões com investimentos cada 

vez maiores por parte da indústria midiática a partir da década de 50, o 

que, é claro, fez crescer consideravelmente o lucro de tais empresas. À 

medida que investem na transmissão de jogos, campeonatos e programas 

esportivos, diversas modal idades esportivas passam a ter maior 

visibi l idade na sociedade. 

Segundo Moraes (1998):  

Os novos padrões ident itár ios passam a ter  ínt ima re lação com a 

astúc ia das mídias  ao moderarem ps icolog ias [ . . . ]  A Idolat r ia  
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expande-se na exata proporção em que o esporte emerge como 

parte da indústr ia cu ltural  e,  por conseqüênc ia,  em n icho 

econômico no mercado mundial.  Em metrópoles chinesas,  os 

garotos jogam basquete diar iamente,  t rocam camisa do Mao Tse-

Tung pe las camisetas do Chicago Bulls  e não se cansam de 

ass is t ir  a v ídeos esport ivos de Michael Jordan,  o superastro da 

NBA (p.19-20).  

A televisão inf luenciou, inclusive, a propagação de 

determinados esportes, como é o caso do voleibol no Brasil , que na 

década de 80 contou com uma signif icativa ampliação no número de 

torcedores, telespectadores e praticantes, segundo Marchi Júnior (2005): 

A capacidade desse meio de comunicação de desper tar interesses  

e aglut inar um e levado número de pessoas das mais diversas  

regiões e c lasses sociais em torno da t ransmissão de um evento 

esport ivo,  fo i um fator decis ivo no redirec ionamento e ascensão 

dos  invest imentos da in ic iat iva pr ivada no voleibo l  bras i le i ro nos  

anos 80.  (p.  150) 

Em contrapartida, a televisão interfere na alteração das regras 

dos jogos, objetivando sua compatibi l idade com a grade da programação 

televisiva, como é o caso do “tempo da TV” e do f im da “vantagem”, 

regras inseridas a f im de adequar essa modalidade esportiva ao conteúdo 

distribuído pela mídia (TV). 

Casos como o do voleibol na década de 80 e do tênis no 

Brasil  no f inal da década de 90, com Gustavo Kuerten, são exemplos 

clássicos de como o esporte pode se popularizar através de sua maior 

inserção na mídia. À época do auge da exposição desses esportes na 

mídia pode-se perceber uma maior procura pela prática dessas 

modal idades.  
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Hoje, já no início do século XXI, notamos que grande parte da 

programação televisiva é dedicada ao esporte, as emissoras abertas têm 

programas específ icos e noticiários exclusivos de esportes, e nas TVs 

pagas esse fenômeno vai  além, com os canais exclusivos de esporte. 

O casamento entre a televisão e o esporte tem se mostrado 

bastante rentável,  notadamente para o desenvolvimento do esporte tele-

espetáculo2 e, conseqüentemente, para as emissoras de televisão e 

empresas a elas associadas. 

Segundo Penteado (1991), a televisão veicula, ao longo do 

tempo de transmissão, valores e princípios da ética capital ista, como o 

individualismo, a competição, o material ismo. Então, professores de 

maneira geral e de Educação Física em particular precisam se posicionar 

diante desse fenômeno com ações pedagógicas crít icas, autônomas e 

ref lexivas. 

Nas transmissões de jogos esportivos, é bastante comum 

locutores esportivos, principalmente de futebol, falarem sobre a 

“malandragem brasi leira” como uma qualidade nata do povo brasileiro, 

ajudando assim a disseminar e reforçar uma imagem estereotipada do 

povo brasi leiro. 

Não se pode negar ou subestimar a força e a importância da 

televisão na formação das massas. É necessário, portanto, estudá-la a 

fundo, para que suas mensagens — em geral fragmentadas, 

descontextualizadas e ideologizadas pela cultura dominante — possam 

ser devidamente ut i l izadas no ambiente escolar, de forma contextual izada 

e crít ica, a f im de compreender e superar suas contradições.  

 

                                                 
2 Expressão usada por Bet t i  (1998) para refer ir -se ao esporte a par t ir  da sua ex ib ição 
na te lev isão.  Out ros autores preferem expressões como esporte de rendimento ou 
s implesmente esporte espetáculo.  
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1.2 A televisão na educação e na educação física co mo ferramenta 
de intervenção crítica 
 

Algo que se percebe em diversas famíl ias é o fato de os pais 

exporem seus f i lhos logo cedo aos apelos da televisão, pois tem ela um 

certo poder de paralisia que faz com que as crianças se aquietem 

passivamente a sua frente. De certa forma há uma transferência de parte 

do processo educacional, nas mais tenras idades, para a televisão. 

Assistir a um desenho animado faz com que as crianças mantenham um 

certo “comportamento” e não “incomodem”, conferindo um certo aspecto 

de calma e tranqüil idade em casa. Tal prática cotidiana evidencia a 

necessidade de que sejam discutidas e tomadas novas atitudes em 

relação a programas de televisão. 

Os recursos audiovisuais têm a vantagem de serem atrativos 

por várias razões, dentre elas pela ut i l ização de uma l inguagem de fáci l  

compreensão. Uti l izar na escola programas televisivos, f i lmes, 

documentários e comerciais publicitários, que fazem parte do cot idiano 

dos alunos, pode ser uma estratégia interessante de ensino. Penteado 

(2000) lembra que: 

a l inguagem prat icamente on ipresente no un iverso cu ltural  de 

todos nós na atual idade,  não é mais possíve l ignorá- la na escola,  

espec ialmente numa esco la  que atenda a um pro jeto democrát ico,  

que almejamos constru ir .  Como também não é mais possíve l  

admit i r -se que aprender a escrevê- la resume-se no aprendizado 

do manejo puro e  simples dos aparelhos gravadores e 

reprodutores de imagens.  (p.116) 

Para caracterizar a complexidade, ambigüidade e as 

contradições constitutivas dos discursos da televisão, lembramos aqui de 

Bourdieu (1997, p.54), quando diz: “A televisão é um universo em que se 
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tem a impressão de que os agentes sociais, tendo as aparências da 

importância, da l iberdade, da autonomia, e mesmo por vezes uma aura 

extraordinária, são marionetes de uma necessidade que é preciso 

descrever, de uma estrutura que é preciso tornar manifesta e trazer à 

luz”. Entendemos aqui “trazer à luz” no sentido de compreender, de 

desvendar a ideologia implíci ta no discurso das mensagens televisivas, 

sendo a educação uma importante ferramenta para tal f im. 

Porém, é necessário certa cautela ao uti l izar essa ferramenta 

para as crianças menores, pois elas ainda aprendem pela visualização, 

pela repetição e pela imitação. Programas com mensagens educativas, 

normalmente fora das emissoras comerciais e presentes nas TVs 

educativas e públ icas, devem ser priorizados, evitando-se programas 

meramente comerciais que têm como objetivo principal, mesmo que 

implícito, o incentivo ao consumo. 

Considerando as crianças mais velhas, acredita-se ser 

possível uti l izar programas educativos, mas com cuidado de não se 

adotar uma visão romântica, como se fossem esses os únicos programas 

a que elas assistissem. Para essas idades, em torno dos 12 anos em 

diante, não podemos fechar os olhos para a realidade: o que se assiste 

normalmente são programas com f ins comerciais, marcados pela lógica 

de mercado, ou seja, programas que por vezes estigmatizam o corpo, 

suscitam a violência, a discriminação, o consumo e o individualismo. 

A escola não deve negar essa real idade, mas pode se uti l izar 

desses programas para uma ref lexão acerca do seu conteúdo, 

despertando nos jovens um olhar mais crít ico para a televisão, 

estimulando-os a perceber e compreender o “mascaramento” das 

mensagens televisivas a f im de que deixem de ser meros sujeitos-

receptores passivos de informações e passem a entender melhor o 

alcance desses programas e os valores por eles disseminados, tornando-
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se capazes de adotar uma postura de contraposição à lógica que subjaz 

as mensagens televisivas. 

Trata-se da discussão não de uma discipl ina específ ica que 

estude o conteúdo midiático, mas de um tema transversal que deve 

transitar por todas as discipl inas e, ainda mais, uni-las nas suas 

discussões. Defende-se, portanto, o estudo da “mídia” como um tema 

transdiscipl inar. De acordo com Morin (2006), trata-se de estimular pela 

educação a intel igência geral , através do contexto, do global, do 

multidimensional. 

Um programa que trate, por exemplo, de moda e beleza pode 

ser uti l izado pelo professor de Educação Física e de Biologia para 

discutir temas relacionados ao corpo; pelo professor de Sociologia para 

discutir conceitos de moda e beleza na sociedade, e por outros conforme  

sua relação com determinada discipl ina.   

O conteúdo da TV é bastante contraditório. Quem não se 

lembra, há alguns anos atrás, da veiculação de comerciais de cigarro com 

pessoas praticando esportes de aventura? Sabe-se muito bem, e os 

dados estatísticos de saúde pública comprovam esta af irmação, que o 

hábito de fumar causa diversos males à saúde e de forma alguma 

combina com uma prática esportiva saudável. Segundo Nagamini (2000, 

p.43), a l inguagem da propaganda é essencialmente persuasiva, pois sua 

f inalidade é vender serviços, idéias, imagens, etc. Neste caso f ica claro 

que a idéia difundida al i  é de passar uma falsa imagem de que um 

fumante também pode estar l igado à prática “saudável” que é o esporte. 

Outra questão importante é que o Brasil  está entrando na era 

da tecnologia da TV Digital. Na cidade de São Paulo as transmissões se 

iniciaram em dezembro de 2007, e o Ministério das Comunicações 

promete para até o f im de 2008 o início das transmissões para 14 

principais capitais no país, estendendo-se nos anos seguintes às demais 
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cidades brasileiras, com previsão de em sete anos ter o sistema 

totalmente operante no país. 

Esse sistema promete mais qualidade de imagem e som e, o 

que é melhor, segundo seus defensores, uma maior interatividade e 

controle por parte do telespectador, além de maiores possibi l idades de 

transmissão de TVs abertas, faci l i tando a criação de canais 

universitários, comunitários, educativos e outros diversos de interesse 

público. Provavelmente, essa nova tecnologia dará mais autonomia ao 

telespectador, em função dessa possibi l idade de ampliação do número de 

canais abertos, diferentemente do quadro atual, em que predominam as 

TVs Comerciais. 

Tal discussão ainda está muito incipiente e imatura. É preciso 

que a sociedade se posicione e tenha voz diante dessa questão, para que 

a TV Digital não se torne, mais uma vez, instrumento de al ienação das 

massas, de dominação pelos poderosos conglomerados de comunicação 

existentes no país. 

Então, tem a escola o papel essencial de levantar a questão 

junto a seus alunos, fomentando o debate e mobil izando a sociedade 

civi l , juntamente com outros grupos organizados, como Universidades, 

associações, sindicatos e entidades diversas que queiram uma 

programação televisiva de melhor qualidade. 

 

1.3 O fenômeno esportivo e a mídia: história e rela ções 
 

O fenômeno esport ivo é algo que se faz presente nas quadras 

das escolas, nos campeonatos dos clubes e associações, no barro do 

campo da favela, nas conversas em mesas de bares, nas propagandas e 

nas programações televisivas. Para o esporte não há fronteiras, 
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principalmente quando ele se al ia ao processo de globalização 

tecnológica e informacional. 

  É dif íci l  dissociar o esporte contemporâneo dos meios de 

comunicação em massa. A relação esporte-espetáculo vem alterando 

rapidamente a maneira como praticamos e percebemos o esporte. E o 

elemento-chave dessa transformação é o espectador, disposto a pagar 

para assistir a uma competição esportiva, assumindo assim uma 

característica de consumidor do espetáculo esportivo. 

De acordo com Betti  (1998, p.33), a partir da década de 60, 

com o aumento da transmissão ao vivo de eventos esportivos, torna-se 

proeminente uma nova f igura na história do esporte: o telespectador. O 

esporte transformou-se num espetáculo modelado de acordo com a forma 

a ser consumido, disseminando a indústria do lazer e entretenimento, 

sendo a televisão uma das principais responsáveis por essa 

disseminação. 

 Betti  (1998) classif ica da seguinte forma a programação 

esportiva: a “falação” (informa e atualiza: quem ganhou, quem se 

contundiu, qual foi  o prêmio), “Cotidiano” (o esporte está em toda parte, 

em nosso dia-a-dia), “Ao vivo” (que amplif icam o drama dos eventos e 

criam uma cumplicidade com o telespectador), "Nostalgia" (recordar 

nostalgicamente do passado, dos “velhos tempos”), “Adrenalina!” (a 

aventura, o risco, os esportes radicais), “Esporte global ” (com ênfase nas 

transmissões de eventos internacionais, do esporte no mundo), 

“Espetacular” (com ênfase no close,  no replay , predileção pelo inusitado, 

pelo acidental), e o “Anúncio Publicitário” (que sintetiza todas as formas 

da l inguagem televisiva).  

Segundo Pires (2002, p.77), “com a aplicação de novas 

tecnologias de comunicação no campo da transmissão eletrônica do 

esporte, o espectador, presente no local da disputa, e o telespectador, 
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que assiste pela televisão, consomem espetáculos diferentes”. A 

televisão, apoiada nos seus diversos recursos técnicos, pode fazer existir  

um processo de mediação entre a realidade e a imagem, que envolve a 

seleção e edição dos fatos e cenas, buscando uma maior 

espetacularização, em geral motivada pelo lucro.  

O close, a câmera lenta, o replay , as mini-câmeras acopladas 

aos capacetes e outros recursos são ut i l izados para acentuar o real ismo 

das imagens. 

Entre a intenção de quem veicula a imagem e o efeito que ela 

produz, existe o telespectador, dotado de diferentes níveis e capaz de 

gerar diversas interpretações das mensagens. É ele o principal alvo da 

mídia. Ele pode ser um mero telespectador passivo, consumidor de 

informações e produtos, mas também pode ser um agente crít ico capaz 

de f i l trar e interpretar crit icamente o que lhe é transmitido. A escola 

certamente pode desempenhar um importante papel na formação de tais 

telespectadores crí t icos. 
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CAPÍTULO II 
 

A globalização, a indústria cultural e os meios de comunicação de massa e o 
fenômeno esportivo  

 

  O presente capítulo tem por f inal idade discutir a relação entre 

a global ização e o fenômeno esportivo, partindo de sua gênese e 

entendendo como essa relação se produziu num contexto social, 

econômico e histórico. Apresenta também uma breve discussão das 

implicações da indústria cultural na cultura nacional e no esporte e ainda 

uma discussão conceitual  e ideológica dos meios de comunicação de 

massa, com destaque especial  para a propaganda, o rádio e a televisão, 

a partir da visão de Mari lena Chauí (2006).  

  Nesta perspectiva de anál ise, é necessário se discutir também 

o papel da mídia: Como ela contribui para o avanço da globalização e 

qual o seu efetivo papel social? Teria a mídia o papel de simples divulgar 

os ideais da globalização ou deveria ter o papel de discutir 

imparcialmente a questão? E, ainda, como a Indústria Cultural inf luencia 

nesse processo?   

  Essas são questões a serem discutidas no presente capítulo, 

que aqui não se esgotam, pois esse é um tema polêmico, que ainda gera 

muita controvérsia.  

 

2.1 O Processo de globalização e a mercantilização no esporte 

 

  O início do processo de globalização é fonte de diversas 

discussões entre historiadores e outros estudiosos: alguns defendem que 

começou ainda no período das grandes navegações, durante os séculos 



 19 

 

XV e XVI; outros acreditam que se trata de fenômeno moderno, que se 

desenvolveu a part i r do colapso da URSS e da queda do muro de Berl im.  

Alguns dos autores que defendem a globalização como sendo 

um fenômeno com raízes antigas consideram a existência de diferentes 

fases da globalização: a) primeira fase, dominada pela expansão 

mercanti l ista (de 1450 a 1850) da economia européia; b) segunda fase, 

de 1850 a 1950, caracterizada pelo expansionismo industrial-imperial ista 

e colonial ista; c) terceira fase, corresponde à global ização recente, 

acelerada a partir  do colapso da URSS e da queda do muro de Berl im, de 

1989 até o presente. 

  Independentemente de sua gênese, a globalização se 

caracteriza pela acentuação da circulação do capital mundial, pelo 

aumento do consumo global e pela aproximação das culturas, num 

movimento tendente à homogeneização da cultura em detrimento das 

diversidades culturais regionais.    

Nos estudos sobre a globalização, destacam-se as pesquisas 

e discussões propostas por Octávio Ianni (1996), para quem:  

A g lobal ização do mundo expressa um novo c iclo de expansão do 

cap ita l ismo,  como modo de produção e processo c iv i l izatór io de 

a lcance mundial.  Um processo de amplas proporções envolvendo 

nações e nacional idades,  reg imes polí t icos  e projetos nac ionais,  

grupos e c lasses sociais,  economias e sociedades,  cu lturas e 

c iv i l i zações.  Assina la  a emergênc ia da sociedade global ,  como 

uma tota l idade abrangente,  complexa e contrad itór ia.  Uma 

real idade ainda pouco conhecida,  desaf iando prát icas e idea is , 

s ituações consol idadas e interpretações sedimentadas,  formas de 

pensamento e vôos da imaginação.  (p.  11) 

  Vários pesquisadores, dentre os quais Santos (2000, p.65), 

discutem os aspectos negativos da globalização: “a globalização mata a 
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noção de solidariedade, devolve o homem à condição primitiva do cada 

um por si,  é como se voltássemos a ser animais da selva, reduz as 

noções de moralidade pública e particular a um quase nada”. 

  E alguns autores também consideram que a economia global 

favorece ainda o processo de ol igopolização das mídias. Moraes, em seu 

Planeta Mídia (1998), traça um interessante relato das megafusões de 

empresas de informática, comunicação e telecomunicação no mundo todo, 

quando af irma que: 

A ol igopol ização das mídias insere-se no paine l de for te 

concentração de comandos estratég icos e de mundia l ização de 

conteúdos,  mercador ias  e  serv iços,  faci l i tada pelas  

desregulamentações,  pelas supressões de barre iras f iscais,  pela  

acumulação de cap ita l nos pa ises indust r ia l izados,  pela  

des local ização geográf ica das bases de produção e, 

ev identemente,  por redes tecnológicas de múlt ip los usos.   

  Isto se ref lete numa expansão do processo de 

desenvolvimento da comunicação, criando nos indivíduos uma sensação 

de necessidade de informação e comunicação para a sua existência. Esse 

avanço tecnológico e informacional, conseqüencia dessas megafusões, 

tem nos tornado de certa forma consumidores-reféns dos produtos e 

serviços postos em circulação por essas megaempresas.  

O esporte está entre os diversos bens e produtos culturais 

que, com a global ização, teve seu alcance mundialmente ampliado.  

Provavelmente o esporte seja um dos produtos ou bens culturais que 

tenha obtido a maior visibi l idade midiática com a globalização; basta 

observar a transmissão de eventos como a Copa do Mundo de Futebol e 

os Jogos Olímpicos, que atingem praticamente todos os países de mundo. 

Possivelmente não haja outro evento que mobi l ize tão grandes equipes de 
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trabalho em sua organização e transmissão. Emissoras de televisão de 

todo o mundo reúnem verdadeiros “exércitos” na transmissão desses 

jogos, montam-se grandes estruturas, movimentam-se grandes quantias 

f inanceiras, grandes empresas compram cotas public itárias durante a 

transmissão dos jogos. Evidencia-se, assim, uma relação direta entre o 

esporte e o mercado. 

O esporte de rendimento é, portanto, dotado de grande poder 

econômico e tem a televisão como uma de suas principais parceiras de 

divulgação e de acumulação de capi tal. Hoje é possível acompanhar o 

Campeonato Ital iano de Futebol ou a Eurocopa, por exemplo, inclusive na 

TV aberta no Brasil . Vêem-se hoje, no Brasil , pessoas que torcem e 

consomem produtos de diversos times do futebol europeu, do basquetebol 

norte-americano e de outras diversas modal idades. Estes são alguns dos 

exemplos de como o esporte também se apropria do “encurtamento” de 

distância, de espaço, de tempo — ou da “compressão espaço-temporal”, 

nos termos de David Harvey (Chauí, 2006 p.32).  

O motivo para essa quebra de fronteiras ocorre em virtude de 

o esporte possuir uma l inguagem simples e uma cena pronta, o que 

faci l i ta o seu entendimento. É possível compreender uma partida futebol, 

de voleibol , de basquetebol ou ainda uma competição de atletismo ou de 

natação mesmo sem locução na l íngua local, seja no Brasil ,  na África ou 

no Oriente Médio. Daí, um dos motivos pelos quais os eventos esportivos 

incorporam-se com certa faci l idade à lógica do mercado, visto que tanto o 

esporte quanto as empresas que transmitem seus eventos saem 

ganhando em termos econômicos com esta parceria. 

Hoje o mercado do futebol movimenta mundialmente vultosas 

ci fras nas suas diversas transações comerciais. Jogadores de futebol 

brasileiros são comercial izados por diversos times no mundo afora. O 

comércio de jogadores, como se fossem mercadoria, tornou-se “normal”. 
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Transações mil ionárias de grandes jogadores de futebol comumente 

veiculadas pela mídia, falseiam uma real idade nada “glamourosa”: a de 

outros jogadores que saem do país com a falsa promessa de jogar e 

ganhar muito dinheiro; porém, ao chegar a alguns países, percebem que 

a real idade é outra, e inclui condições subumanas de trabalho, excesso 

de treinamento, salários baixos. Outros ainda são abandonados, tendo 

que viver em condições de miséria em um local estranho a sua cultura e a 

sua origem, obrigados a conviver com a discriminação, o preconceito, a 

miséria. Neste caso, não deveria a TV denunciar com maior freqüência 

esta situação, prestando um verdadeiro serviço social? 

A máscara de globalização faz com que tudo pareça belo, 

disseminando a idéia de que a sociedade só teria a ganhar com a 

expansão do mercado e da economia mundial. O esporte se insere como 

um excelente “garoto propaganda” dessa lógica de mercado. Como é um 

fenômeno visto e praticado por multidões em todo o mundo, as empresas 

tiram proveito de sua popularidade e o transformam em mercadoria, 

uti l izando-o para a venda de produtos, pois sua imagem é associada a 

saúde, beleza, competência, divertimento e outras qual idades diversas. 

Na lógica da expansão do mercado esportivo, criaram-se 

diversos heróis ou mitos no esporte, t idos como modelos de 

comportamento, símbolos de ascensão social, corporif icados na f igura do 

“garoto pobre que saiu da favela e tornou-se ídolo no esporte, ganhou 

muito dinheiro, f icou rico”. Tal t ipo de imagem é explorada pela mídia 

como uma das grandes características do esporte; porém, a história do 

garoto pobre que, após diversas frustrações e decepções em busca do 

sonho de ser um grande jogador, abandona o esporte e torna-se vít ima do 

tráf ico de drogas, f ica restri ta a reportagens isoladas, parecendo ser a 

exceção. 
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Submetido à lógica capital ista da qual faz parte, o esporte 

também precisa de uma massa de “proletários” para sustentar e permitir a 

existência de algumas estrelas.  Poucos são os escolhidos; 

def init ivamente, não há espaço para todos. 

É a imagem glamourizada e mercanti l izada do esporte que 

exerce inf luência sobre as crianças e jovens, sobretudo de peri feria, que 

ignoram outras realidades. Não se pode, porém, julgá-los e condená-los, 

pois esse é o modelo ao qual eles têm acesso diariamente por meio da 

televisão. 

   

2.2 Globalização, cultura, esporte e mídia 
 

Como é possível  perceber, a global ização tem ramif icações 

nas esferas polít ica, econômica, social e cultural. No campo econômico, 

países mais ricos ditam como deve ser a economia dos países mais 

pobres; na polít ica, as nações mais ricas e poderosas interferem nas 

disputas democrát icas das nações mais pobres; na cultura, impõem 

comportamentos, ati tudes; e na sociedade aumenta sensivelmente o 

abismo existente entre os mais ricos e os mais pobres. 

Sobre as conseqüências da globalização para além da 

economia, Betti  (1997) considera que: 

Potenc ia l izadas pe la  veloc idade dos meios e let rôn icos,  as  

produções mater ia is  e espir i tuais  mundial izam-se.  A grande 

reprodução do cap ita l assim como o desenvolv imento das  

produções efetuam-se em âmbito g lobal .  A g lobal ização não é um 

fenômeno apenas econômico,  t raz cons igo amplas conseqüências 

soc ia is ,  po lí t icas e cultura is ,  afeta as formas de t rabalho e v ida,  

modos de ser e pensar,  produções cu lturais e formas de imaginar.  

(p.  226) 
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  Alguns assuntos como saúde, educação e meio-ambiente 

passam a ser percebidos como internacionais, relacionados à harmonia 

da sociedade global. A global ização é um novo ciclo mundial,  que carrega 

consigo valores de racional idade, desenvolvimento, civi l ização, 

modernização. A Indústria Cultural,  sob o efeito multipl icador dos meios 

de comunicação de massa, “reeduca” os povos e nações. 

Os interesses das classes dominantes, em escala nacional e 

global, têm sido cada vez mais garantidos pela expansão da Indústria 

Cultural e, sobretudo, pelo desenvolvimento dos meios de comunicação 

de massa que reúne todos os recursos da mídia impressa e eletrônica. 

Segundo Moraes (1998, p.50), “a informação tornou-se fonte al imentadora 

das engrenagens indispensáveis à hegemonia do capital”.  

Segundo Charaudeau (2006), 

as mídias são um suporte  organizac ional  que se apossa das 

noções de “ informação” e “comunicação” para integrá- las em suas 

d iversas lógicas,  econômica [ . . . ] ,  tecnológica [ . . . ]  e s imból ica no 

sent ido de servi r  a democrac ia.  É justamente nesse ponto que se 

torna ob jeto de todas as atenções,  do mundo po lí t ico,  que prec isa 

dela para a sua própr ia vis ib i l idade e a ut i l iza com desenvol tura  

[ . . . ] ;  do mundo f inanceiro que vê as míd ias  como fonte de lucro 

em razão das suas l igações com a tecnologia e o market ing em 

escala mundial  [ . . . ] ;  do mundo das c iênc ias humanas e soc ia is , 

dentre as quais a Sociolog ia,  que se interessa pelo impacto das 

míd ias sobre a opinião públ ica,  a Semiolog ia  que estuda a 

encenação da informação,  a Fi losof ia e a Antropologia Social que 

quest ionam a const itu ição dos vínculos sociais nas comunidades 

modernas sobre a inf luênc ia das mídias;  do mundo educat ivo que 

se pergunta  sobre o lugar que as mídias devem ocupar nas 

inst i tu ições escolares  e de formação prof iss iona l,  de modo a 

formar c idadão crí t ico em relação às mensagens que os rodeiam e 
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do própr io mundo que,  preso a um jogo de espelhos [ . . . ] ,  é levado 

a observar-se,  estudar-se e auto just i f icar-se (p.15-16).   

Outra questão importante a ser considerada é a supressão da 

cultura regional, com uma signif icativa perda de espaço de prática e 

divulgação, correndo o risco de ser aniquilada em algumas localidades, 

abrindo espaço a manifestações culturais impostas pela nova ordem 

mundial. Exemplo disso é a crescente diminuição das tradicionais 

apresentações de “quadri lhas” nas festas juninas e o crescente aumento 

e valorização das festas de Halloween “importadas” dos EUA, 

principalmente no ambiente escolar, seja ele público ou privado, com 

apoio dos meios de comunicação de massa.  

  O processo de mundial ização é um fenômeno social , de 

acordo com Ort iz (1994), que premia um conjunto de manifestações 

culturais. O esporte se manifesta como uma parte importante desse 

processo. Ao ser assumido e veiculado como um espetáculo, o esporte 

adquire características de um produto do processo de globalização. 

Segundo Pires (2002, p.59), “os fenômenos da globalização da 

economia e a mundial ização da cultura têm como pressuposto a 

transformação dos bens culturais em mercadorias ou bens simbólicos, e a 

sua disponibi l ização aos mercados consumidores mundiais através das 

novas tecnologias a serviço dos aparatos da mídia”. Percebe-se como o 

esporte está inserido nesse contexto: sob as normas da Indústria 

Cultural, os eventos esportivos tornam-se mercadorias veiculadas pela 

mídia.  

Cada vez mais integrada ao cotidiano, por intermédio do seu 

discurso apoiado numa l inguagem audiovisual, a mídia, em especial a 

televisão, nos transmite informações, direciona opiniões, al imenta nosso 

imaginário e constrói  interpretações do mundo que nem sempre condizem 

com a realidade. 
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Também no campo da cultura corporal e do movimento, 

observa-se a atuação crescente da mídia na construção de novos 

signif icados de prática, entretenimento e consumo. De acordo com Betti  

(1998, p. 17) o esporte, as ginásticas, a dança e as artes marciais 

tornam-se cada vez mais produtos de consumo. Os jornais, as revistas, o 

videogame, o rádio e a televisão difundem idéias sobre a cultura corporal  

e do movimento, e o público infanti l  e adolescente torna-se precocemente 

consumidor desses produtos. O esporte-espetáculo seduz os torcedores 

não só nos estádios e quadras, mas, principalmente, pela televisão e 

pelos meios de informação e tecnologia. 

O esporte então, Segundo Bett i  (1998, p. 11) é o centro das 

atenções da mídia enquanto notícia, transmissão de eventos ao vivo ou 

simplesmente como tema nos anúncios publici tários, nos quais a mídia 

vende a si mesma e uma inf inidade de produtos, l igados ou não ao 

esporte. O esporte está nas novelas, nos desenhos animados, nos 

seriados e nos programas de auditório. Nas propagandas, é invocado 

para vender jornal, remédio, automóvel,  refrigerante e outros produtos 

diversos. Para o marketing esport ivo, o importante é estimular o consumo 

para vender mais e para continuar vendendo sempre. 

 

2.3 Indústria cultural 
  

  O termo Indústria Cultural surgiu na escola de Frankfurt, na 

década de 40, através dos estudos de Theodor Adorno e Max Horkheimer, 

mais especif icamente na Dialética do Esclarecimento (1985), onde se 

observou o processo de banalização da produção e difusão cultural, por 

meio de sua redução a simples mercadoria de consumo. De acordo com 

Chauí (2006, p.28), além do controle do trabalho, a classe dominante 
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passou a dominar também o descanso, transformando tudo em 

mercadoria. 

  Para Chauí (2006), a Indústria Cultural: 

Em pr imeiro lugar,  separa os bens cu lturais  por seu suposto valor  

de mercado:  há obras  “caras” e “raras”,  dest inadas aos  

pr iv i legiados que podem pagar por elas,  formando uma e l i t e 

cul tura l;  e há obras “baratas” e “comuns”,  dest inadas à massa.  

Ass im, em vez de garant i r  o mesmo direito de todos à total idade 

da produção cul tural,  a indústr ia cu ltural  int roduz a div isão soc ia l  

entre e l i te “cul ta”  e massa “ incu lta” .  

Em segundo,  cr ia a i lusão de que todos têm acesso aos mesmos 

bens cu lturais,  cada um esco lhendo l ivremente o que deseja,  

como o consumidor em um supermercado.  No entanto,  basta  

darmos atenção aos horár ios dos programas de rád io e te lev isão 

ou ao que é vendido nas bancas de jorna l para vermos que as  

empresas de divu lgação cu ltural  já se lec ionaram de antemão o 

que cada grupo deve ouv ir ,  ver ou ler  [ . . . ] .  

Em terceiro lugar,  inventa f iguras chamadas “espectador médio”,  

“ouv inte médio” e “ le i tor  médio”,  aos quais  são atr ibuídas certas  

capac idades menta is  “médias”,  certos conhec imentos “médios” e 

certos gostos “médios”,  oferecendo- lhes  produtos  cu lturais  

“médios”.  O que s igni f ica isto? A Indústr ia Cul tura l vende cul tura.   

Para vendê- la,  deve seduzir  e agradar o consumidor.  Para seduzi-

lo e agradá- lo,  não pode chocá- lo,  provocá- lo,  fazê- lo pensar,  

t razer- lhe informações novas que perturbem, mas deve devolver-

lhe,  com nova aparênc ia,  o que ele já sabe,  já viu,  já faz.   

Em quarto lugar,  def ine a cul tura como lazer e entreten imento,  

d iversão e dis t ração,  de modo que tudo o que nas obras de arte e  

de pensamento s ign if ica t rabalho cr iador e expressivo da 

sensibi l idade,  da imaginação,  da inte l igência,  da ref lexão e da 

cr i t ica não tem interesse,  não “vende”.  Mass if icar é,  ass im, 
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banalizar e divulgar a cultura,  despertando interesse por e la,  a  

Indúst r ia Cultural  real iza a vu lgar ização das artes e dos 

conhec imentos.  (p.29-30)  

  Segundo Pires (2002, p.65-66), há na Indústria Cultural  o que 

os autores chamaram de “incorreções calculadas”, que seriam alguns 

outsiders, surgidos de tempos em tempos, porém controlados pela 

Indústria Cultural,  que, quando não são cooptados pelo sistema, são 

excluídos; tomados como bizarros ou utópicos, não conseguem os meios 

técnicos e f inanceiros para, perseverando na sua contracultura, 

manterem-se em evidência na mídia.  

Acreditamos que a cena cultural  da cidade de Recife-PE sirva 

como exemplo de manifestações culturais que não se venderam à mídia e 

continuam expondo sua arte de forma l ivre e independente. Podemos citar 

alguns casos como a Li teratura de Cordel, o Samba do Matuto, o 

Maracatu e ainda alguns artistas como Jorge Mautner, Selma do Coco, 

Antônio da Nóbrega, o poeta e escritor Ariano Suassuna, eterno defensor 

da cultura regional, em especial a nordestina, dentre outros. Há também 

uma série de jogos e brincadeiras de rua que não aparecem na mídia, 

mas que são parte constitutiva da cultura e do imaginário brasileiros, 

como por exemplo, a queimada, o “golzinho”, o jogo de “beti” entre 

outros. Sua inserção em aulas de Educação Física pode ser encarada 

como uma divertida e criativa forma de resistência à homogeneização 

operada pela indústria cultural e pela mídia. 

 

2.4 Os meios de comunicação de massa 
 

  Segundo Chauí (2006, p.35) a expressão “comunicação de 

massa” foi  criada para se referi r a objetos tecnológicos capazes de 
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transmitir uma mesma informação para um vasto públ ico ou para a 

massa. Ainda segundo Chauí, inicialmente se refere ao rádio e ao 

cinema, pois a imprensa pressupunha a existência de pessoas 

al fabetizadas, o que não era necessário para o rádio e o cinema. Pouco a 

pouco, estendeu-se para a imprensa, a publicidade, a fotograf ia e a 

televisão. 

  Chauí, em seu l ivro, Simulacro e poder: uma anál ise da mídia 

(2006), faz uma interessante análise sobre os meios de comunicação de 

massa, destacando a propaganda, o rádio e a televisão. 

  Em relação à propaganda, explica que a palavra deriva do 

verbo propagar, que quer dizer multipl icar uma espécie por meio de 

reprodução, espalhar-se por um terri tório, aumentar numericamente por 

contágio, irradiar-se, difundir-se e, por extensão, divulgar. 

Na era da sociedade industrial, os produtos eram valorizados 

por sua durabil idade, portanto a propaganda comercial  deveria enfatizar 

esta característica do produto, inventando uma imagem duradoura que se 

tornava uma marca faci lmente reconhecida por todos. Como exemplos, 

Chauí ci ta slogans de produtos na década de 40, como: “Melhoral  é 

melhor e não faz mal”, “Cashmere Bouquet, a fragrância para você”.  

Já com o acirramento da concorrência entre empresas e 

produtos e com o advento da sociedade pós-industrial, a ênfase passa a 

ser no consumismo imediato, pois os produtos já não têm a mesma 

durabil idade, o que prevalece é o consumo rápido, o produto da moda de 

hoje já não é o mesmo de ontem. Portanto, a propaganda comercial passa 

a operar no despertar do desejo que ela realiza: sucesso, prosperidade, 

segurança, juventude eterna, beleza, atração sexual, fel icidade. Ou seja, 

a propaganda passou a vender imagens e signos, e não as próprias 

mercadorias. 
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Os outros meios de comunicação de massa analisados por 

Chauí são o Rádio e a Televisão. Segundo Chauí, o rádio logo despertou 

o interesse de sociólogos, psicólogos e f i lósofos, pois com ele se iniciou 

efetivamente a informação e a comunicação de massa à distância. Para 

exemplif icar o poder de persuasão e o alcance do rádio, Chauí cita um 

fato curioso, ocorrido em meados de 1930: o escri tor Orson W elles 

transmitiu pelo rádio seu romance A Guerra dos Mundos, que narra a 

invasão do planeta Terra por marcianos; porém, ele não avisou durante 

as transmissões que se tratava de uma f icção, e isso causou grande 

pânico na cidade de Nova York e em todo o país.  

Este poder de persuasão do rádio logo foi uti l izado 

poli t icamente pelo nazismo para convencer a sociedade alemã da 

grandeza, justeza e poderio do Terceiro Reich. 

Como o rádio, a televisão é outro meio de comunicação à 

distância com possibi l idades jornalísticas e folhetinescas, porém com a 

vantagem de inserção da imagem. 

  Ainda segundo Chauí, a Indústria Cultural, a televisão e o 

rádio operam segundo a lógica do mercado de entretenimento e da 

propaganda comercial. A programação, por exigências comerciais, se 

divide em programas destinados a segmentos sociais e a faixas estárias 

distintas — crianças, adultos, donas de casa, adolescentes, homens, 

mulheres etc. Em outras palavras, o patrocinador não interfere apenas no 

intervalo comercial,  a forma e o conteúdo do programa também exprimem 

a exigência do patrocinador. 

  Observa-se também, na programação televisiva, a ausência de 

referência no espaço e no tempo. Distâncias e proximidades geográf icas 

são ignoradas, fazendo com que o distante pareça próximo e vice-versa. 

Os acontecimentos são relatados como se não tivessem causas passadas 
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nem efei tos futuros, existem enquanto objetos de transmissão e deixam 

de existi r quando param de ser transmitidos.  

  Fatos como o seqüestro da f i lha de um famoso apresentador 

de televisão são explorados intensamente pela televisão, sem sequer 

discutir qualquer relação com as causas possíveis da criminalidade, como 

desemprego, desigualdade social, exclusão, fome, miséria. Nenhuma 

informação real  é transmitida à sociedade, a não ser a idéia de que 

criaturas más ameaçam a vida de pessoas de bem e desprotegidas.  

  Outro fato discutido superf icialmente pelos meios de 

comunicação de massa foram os atentados de 11 de setembro. Mostrou-

se repetidas vezes a imagem da colisão dos aviões nas torres, passando 

a idéia de que o ataque teria sido um ato repentino e insano, sem 

precedentes. Não se discutiu o que levou a tais acontecimentos, como as 

relações econômicas e polít icas dos EUA com os países do Oriente 

Médio, não houve nenhuma referência aos interesses econômicos e 

polít icos dos Estados Unidos na região.  

  De nossa parte, discutimos outro fato de imensa exploração 

pela mídia, que foi  a não renovação da concessão da RCTV, pelo 

Presidente venezuelano, Hugo Chávez. A televisão tratou aquele fato 

como ato de ataque à l iberdade de imprensa, ati tude extremamente 

antidemocrática; não citou sequer o fato de que aquela emissora já havia 

sido punida em governos anteriores por exibir conteúdos e programas que 

desrespeitam as leis venezuelanas, além de promover uma campanha 

aberta pela derrubada do Presidente Chávez. Também não foi feita 

referência a uma possível al iança da RCTV com o governo norte-

americano contra o Presidente venezuelano. 

  Para Chauí, há uma si tuação paradoxal em curso: apesar da 

aparente saturação da informação, nada sabemos, temos apenas a i lusão 

de que estamos sendo informados sobre tudo. As imagens são 
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escolhidas, editadas, comentadas e interpretadas pelo transmissor das 

notícias, num procedimento deliberado de controle social, polít ico e 

cultural . 

  Chauí discute ainda a questão da telenovela que aparece 

como um relato real, enquanto o noticiário como uma narrativa i rreal. A 

telenovela opera reforçando o senso comum social, mantendo uma clara 

distinção entre o bem e o mal, a natural ização da hierarquia social  e da 

pobreza, o desejo de “subir na vida”, a recompensa dos bons e a punição 

dos maus.  

  De acordo com Chauí, há ainda outros dois efeitos que os 

meios de comunicação de massa produzem em nossas mentes: a 

dispersão da atenção e a infanti l ização. Segundo ela, os meios de 

comunicação de massa destroem a capacidade de atenção, de 

concentração, a capacidade de abstração intelectual e de exercício do 

pensamento. E, ao mesmo tempo, satisfazem imediatamente os desejos, 

não exigindo atenção, pensamento, ref lexão, crít ica, provocando uma 

certa perturbação da sensibi l idade e da fantasia. A isso se associa a 

consideração de Freud, segundo a qual ser infanti l  é não conseguir 

suportar a distância temporal entre o desejo e a satisfação dele. 

  A destruição da capacidade de concentração (dispersão) e a 

infanti l ização conduzem ainda a um outro efeito, o estímulo ao 

narcisismo, pois as imagens e mensagens são produzidas e transmitidas 

para repeti r sempre a mesma mensagem: “eu sou você”. De maneira que 

a TV não é só o mundo, é também o sujeito, oferecendo um imenso 

espelho, no qual devemos ver nossa própria imagem que parece estar al i  

ref letida, mas na verdade foi propositalmente produzida para causar tal  

efeito de identif icação narcisista. 

  Por f im, Chauí tece alguns comentários sobre a obra Quatro 

Argumentos para el iminar a televisão ,  de Jerry Mander, que foi,  durante 
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15 anos, executivo e relações públicas de emissoras de TV norte-

americanas. Para nossa pesquisa, vale destacar uma das regras de 

transmissão apontadas por ele: sentimentos de confl i to televisionam 

melhor do que sentimentos de concórdia, por isso a competição 

televisiona melhor do que a cooperação. Eis um dos prováveis motivos do 

imenso sucesso das transmissões esportivas pela televisão. 
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Capítulo III 
 

Campo Metodológico 

 

  Neste capítulo apresentamos a metodologia, com a descrição 

dos procedimentos de coleta e análise de informações. Acrescentamos, 

ainda, uma discussão teoria-empiria, buscando uma melhor interpretação 

do fenômeno a part ir dos dados informados e analisados. 

3.1 Descrição dos procedimentos de pesquisa e colet a de informações 
   

Para se compreender o objeto de estudo a partir da percepção 

dos atores sociais envolvidos, da anál ise das mensagens televisivas 

acerca do esporte e da Educação Física e ainda da revisão bibl iográf ica 

do tema, buscaram-se procedimentos de pesquisa de cunho qual itativo, 

mais adequados ao método de investigação escolhido e às 

especif icidades do nosso objeto de estudo. 

Como técnica de coleta de informações optou-se pelo Grupo 

Focal, que, segundo Powell  e Single (apud Gatti  2005, p.7), é composto 

por um conjunto de pessoas selecionadas e reunidas por pesquisadores 

para discuti r e comentar um tema (objeto da pesquisa) a partir de sua 

experiência pessoal. Kitzinger (apud Gatti  2005, p.7), diz que o grupo é 

focalizado no sentido de que envolve algum tipo de atividade coletiva, 

como por exemplo o ato de assistir  a um f i lme e conversar sobre ele. 

Lembra ainda que a uti l ização dessa técnica de pesquisa foi comum nas 

décadas de 1970 e 1980, em áreas muito particulares como a pesquisa 

em comunicação, na avaliação de materiais diversos ou de serviços, em 

estudos sobre recepção de programas de televisão ou de f i lmes, em 

processo de pesquisa-ação ou pesquisa intervenção (2005, p.8). Aqui, a 
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atividade coletiva foi a exibição, anál ise e discussão do vídeo nomeado 

na coleta de informações e descrito a seguir.  

  Entrevistas em grupo podem ser focais e/ou de discussão. 

Segundo Gaskell (2002, p. 75) “o objetivo do grupo focal é estimular os 

participantes a falar e a reagi r àquilo que outras pessoas no grupo dizem. 

É uma interação social mais autêntica do que a entrevista em 

profundidade”. Weller (2006, p. 243) alerta que nos grupos focais as 

di ferenças de status entre os participantes não são levadas em 

consideração, e o debate se fundamenta em uma discussão racional. Diz 

ainda que os grupos focais se assemelham aos talk shows apresentados 

nas emissoras de televisão, pois um certo número de convidados é 

chamado a debater um certo tema com a ajuda de um moderador. 

  Podemos destacar algumas vantagens no grupo focal, como a 

economia de tempo, pois permite coletar um maior número de opiniões 

em um menor tempo; permite também uma interação entre os 

participantes, criando condições propícias para um debate. Porém, 

também há algumas di f iculdades quanto à identif icação da voz do ator: no 

momento da transcrição, pode haver uma certa confusão na identif icação 

das vozes dos entrevistados. Portanto, o entrevistador deve tomar 

algumas medidas para evitar falhas na transcrição, audição e mesmo na 

análise. 

Para análise dos grupos focais, fundadas em entrevistas com 

pequenos grupos de sujeitos, e das próprias mensagens esportivas 

televisivas, optou-se pela análise qualitativa das informações obtidas. 

Molina (2004, p.112) af i rma que o termo “qualitativo” é empregado para 

sustentar um leque de técnicas de investigação centradas em 

procedimentos hermenêuticos, que tratam de descrever e interpretar as 

representações e os signif icados que um grupo social dá à sua 

experiência cotidiana. Segundo Campos (2001, p. 183) “se o método 
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quantitativo caracteriza-se pela busca de precisão e objetividade, o 

qualitativo, ao contrário, está mais preocupado em aprofundar os temas 

de estudo, em conhecer de perto a natureza de um fenômeno, os próprios 

sujeitos enquanto agentes nas coletividades sociais”. Então, uma 

pesquisa com enfoque qualitativo abre caminho para conhecimento do 

movimento humano de forma holística, ampla, contextualizada e sempre 

envolvida com aspectos históricos, sociais e culturais. 

  A coleta de informaçoes se deu a partir da exibição, para o 

grupo, dos vídeos “Especial istas mostram as características que cada 

esporte desenvolve na criança” (12 min) e “Pista de at letismo de asfalto 

em colégio de bairro pobre faz sucesso entre alunos e professores” (3 

min), exibidos no programa Esporte Espetacular da Rede Globo em 

08/04/2007. Formaram-se três Grupos Focais, sendo dois com seis 

indivíduos e um com oito indivíduos, para que se discutissem, através de 

um roteiro pré-estabelecido pelo pesquisador, temas como: discurso 

jornalístico sobre o esporte, modelos e padrões esportivos veiculados 

pela televisão, formação humana ou técnica pelo esporte, acesso às 

diversas modalidades esportivas na escola, respeito às características 

individuais e à diversidade, além de outros temas relevantes. Para tanto, 

foram fei tas as seguintes perguntas: 

�  Alguém de vocês já havia visto esta reportagem antes? 

�  Você discorda da forma ou opinião como foi colocado na 

reportagem? Por quê? 

�  Você concorda com a tese do l ivro de José Del ia, no 

qual se apresenta um quadro com as características de 

cada esporte? 

�  Na sua opinião, reportagens e jogos exibidos na TV 

podem ser uti l izados na sala de aula de Educação 

Física? Como? 
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�  Alguém já uti l izou algum jogo ou reportagem em sua 

sala de aula? Qual foi  o resultado? 

�  Você acha que a TV tende a um certo direcionamento de 

opiniões, ati tudes e comportamentos? Na sua opinião 

isso é posit ivo ou negativo? 

�  Há algo mais que alguém gostaria de falar a respeito 

desse tema? 

�  Para os grupos 01 e 02 foi  sol icitado que se f izesse uma 

comparação entre a primeira e a segunda reportagem. 

A partir dos alunos do curso de Especial ização em Educação 

Física Escolar na Faculdade de Educação Física da UnB, consti tuiu-se 

uma amostra intencional de indivíduos. A maioria desses alunos está 

atuando em diversas escolas públicas da Secretaria de Estado de 

Educação do Distri to Federal. 

Segundo Gatti : 

Pr iv i leg ia-se a seleção de part ic ipantes segundo alguns cr i tér ios  

— conforme o prob lema do estudo —, desde que eles possuam 

a lgumas caracter íst icas em comum que os qual i f icam para a 

d iscussão da questão que será foco do t rabalho interat ivo e da 

coleta do mater ia l d iscurs ivo /  express ivo.  Os part ic ipantes devem 

ter alguma v ivência com o tema a ser discut ido,  de ta l modo que 

sua part ic ipação possa t razer elementos de suas exper iências  

cot id ianas.  (2005.  p.7)  

  As entrevistas em grupo foram todas gravadas com gravador 

de tecnologia digital e transcri tas integralmente. 

  Os trabalhos foram realizados nos dias 28 e 30 de agosto de 

2007, na sala 44 da Faculdade de Educação Física da Universidade de 

Brasíl ia, como parte da discipl ina Sociologia da Educação Física do 
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Curso de Especial ização em Educação Física Escolar, no período 

vespertino. 

  Todos os grupos tiveram a duração de cerca de 90 minutos, 

sendo os primeiros 30 minutos para apresentação da pesquisa, 

preenchimento de questionário contendo questões sobre dados pessoais 

e prof issionais, e exibição do vídeo, com as duas reportagens, com um 

total de 15 minutos de duração. 

  Pôde-se perceber um grupo bastante homogêneo em termos 

de formação acadêmica, sendo todos l icenciados em Educação Física por 

universidades como: UCB (a mais ci tada), Faculdade Dom Bosco de 

Educação Física, UFBa, ESEFEGO, UFG, UnB, UFRJ e UFV. Seis deles 

informaram possuir curso de pós-graduação em nível de Especial ização. 

O tempo formação, porém, variou de 2 a 23 anos, e o tempo de 

magistério de 2 a 20 anos — dados bastante heterogêneos, portanto.  

  A maioria dos professores atua em escolas públicas em 

diversas Regiões Administrativas do Distri to Federal, que, segundo eles, 

apresentam condições e estrutura bem precárias. 
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Capítulo IV 
 

Contexto da pesquisa: análise quali tativa das infor mações obtidas a 
partir dos grupos focais 

   

  O presente capítulo tem por objetivo apresentar, anal isar e 

discutir os dados obtidos a partir das referidas reportagens e também os 

dados obtidos a partir da anál ise dos grupos focais, levando-se em conta 

a análise qual itativa das informações. Na anál ise dos grupos focais, 

alguns depoimentos foram preservados na íntegra, para f ins 

metodológicos, a f im de apresentar de forma l i teral e detalhada o seu 

conteúdo. 

4.1 Resumo das reportagens exibidas 
 

  Apresentamos aqui um breve resumo das duas reportagens 

exibidas aos professores, as quais nortearam os debates nos grupos 

focais. Ao resumir as reportagens, procuramos não emitir juízo de valor, 

mantendo-nos f iéis ao texto. As opiniões apresentadas são das pessoas 

entrevistadas e dos repórteres responsáveis pela matéria. 

 

A primeira reportagem do Esporte Espetacular teve o objetivo 

de mostrar a importância da atividade física na vida de meninos e 

meninas. Foram entrevistados alguns especial istas, que consideraram a 

atividade física uma al iada na educação de crianças.  

A reportagem mostra o exemplo de José Adriano —

adolescente de 16 anos, saudável, empregado como catador de bolinhas, 

ele pratica esporte três vezes por semana num projeto social  no bairro 

onde mora, em Paraisopólis, na zona sul  da cidade do Rio de Janeiro. Na 
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sua infância, foi um garoto obeso que, segundo sua mãe, t inha altas 

taxas de colesterol  e pressão alta, além de gordura no coração. Por ser 

obeso, t inha vergonha de freqüentar a escola, pois se sentia discriminado 

pelos colegas. Depois de entrar para o projeto f inanciado pelo Hospital  

Albert Einstein e com a ajuda do professor Arnaldo, sua vida foi  mudando, 

melhorou sua auto-estima e ele voltou a freqüentar a escola. 

Em seguida, mostra-se uma entrevista com uma pessoa não 

identif icada , que diz que o esporte pode trazer para a criança uma série 

de benefícios desde que seja praticado de maneira correta e não seja 

uma imposição. À pergunta “Em qual esporte vou colocar o meu f i lho?”, 

tomada como pergunta que todos os pais se fazem, responde-se: “todos 

os esportes”. 

Bernardinho, técnico da seleção brasi leira de Voleibol,  

confirma em entrevista que todos os esportes são bem-vindos, e completa 

dizendo que é importante que a criança experimente todos eles. O técnico 

compara as modal idades esportivas com as discipl inas escolares, dizendo 

que a criança deve conviver com diferentes esportes, assim como convive 

com o Português, a Matemática, a Geograf ia, a História etc., para que no 

futuro ela se identif ique com algum esporte. 

Outra situação apresentada na reportagem é a do projeto 

“Centro de Aprendizado do Esporte”, do Clube Pinheiros de São Paulo, 

que existe há 30 anos, com crianças de 3 a 10 anos, que aprendem a 

praticar várias modalidades, visando o desenvolvimento global da 

criança, segundo uma professora entrevistada. De acordo com a 

reportagem, o esporte é apenas um “pano de fundo” para as crianças se 

exerci tarem brincando. A mãe de Sandra, uma aluna do projeto, considera 

que é importante ser uma mãe orientadora, e não uma mãe cobradora, 

dando l iberdade ao f i lho para que ele escolha o esporte que gostaria de 

praticar. 
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A reportagem segue mostrando alguns pais que exageram na 

torcida. Cita o exemplo do técnico e pai  ucraniano que agrediu a f i lha 

nadadora, na frente das câmeras, após um mau resultado em uma 

competição mundial , na qual ela não conseguiu se classif icar para as 

semif inais. Segundo a reportagem, a pressão da famíl ia é inimiga de 

crianças e adolescentes. Mostram-se ainda dois outros exemplos: o do 

ex-tenista Marcelo Saviola, que começou a treinar aos cinco anos e aos 

14 foi  o tenista mais jovem a marcar pontos no ranking da ATP, mas 

esbarrou na pressão psicológica que começava em casa. E por últ imo 

mostra-se o caso de André, jogador de futsal, que pediu ao pai (o 

consultor Fernando Rodrigues) que não o acompanhasse mais nas 

competições para não senti r pressionado. 

José Rubens Del ia considera que o esporte é a melhor fórmula 

para preparar a criança para o alto grau de competit ividade do mundo de 

hoje. Segundo ele, a competição não é pecado, e a criança tem muito a 

aprender com ela: num jogo, a criança vivencia determinadas situações 

que só poderiam ser vivenciadas depois que terminasse seu ciclo jovem, 

quando começasse a ter certos problemas prof issionais na fase adulta. 

O jornalista responsável pela reportagem informa que José 

Rubens Delia é um especial ista em Esporte e Psicologia, autor de dois 

l ivros, e que defende a tese de que a partir  dos 10 anos a criança está 

apta a escolher uma modalidade esportiva. Uma das exceções, segundo 

ele, é a Ginástica Olímpica, pois nela a criança tem que se inserir muito 

nova, para que aos 10 anos ela já esteja competindo. 

O autor apresentou um quadro mostrando a característ ica de 

cada esporte. O judô seria recomendado para crianças com problemas de 

discipl ina; a natação, para uma criança mais agitada; o vôlei é ótimo para 

aquele que é tímido e tem dif iculdade de relacionamento; o basquete, 

para a criança que precisa de velocidade de raciocínio; o futebol traz 
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controle de agressividade e estimula a criatividade e a agil idade; já o 

tênis desenvolve poder de concentração; e até os esportes radicais 

ajudam a criança a ter maior autocontrole. José Delia af irma ser qua a 

al iança entre a quadra e a sala de aula ajudaria a desenvolver múltiplas 

intel igências — física, emocional e psíquica.  

O técnico Bernardinho considera que o professor de Educação 

Física pode também ajudar os professores de outras matérias menos 

sedutoras que a Educação Física, já que o esporte, por provocar a paixão 

dos estudantes, traz o jovem para a escola e, portanto, para o processo 

de educação.  

  E o últ imo caso mostrado nessa primeira reportagem é o do 

colégio EJA, da Zona Sul do Rio de Janeiro, que promove uma integração 

do esporte com as outras discipl inas, tendo a Educação Física um papel 

tão importante quanto as outras discipl inas. Os professores trocam 

informações sobre o comportamento dos alunos e, nas aulas de Educação 

Física, os alunos se autoaval iam, aval iam situações ocorridas durante as 

aulas que precisam de uma ref lexão, como a relação com os colegas e a 

percepção dos seus atos. A reportagem traz depoimentos de alguns 

alunos mostrando a importância desse processo.  

  E essa reportagem (de aproximadamente 12 minutos) termina 

voltando ao garoto José Adriano, que não quer ser atleta, mas viu no 

esporte a chance de se transformar e de conquistar saúde. De acordo 

com a reportagem, por meio do esporte mais e mais crianças poderão 

viver a sua história. 

   A segunda reportagem (de aproximadamente 3 minutos) 

mostra a história de uma escola do Paraná que construiu uma pista de 

atletismo numa área abandonada, atrás da escola, em parceria com a 

prefeitura. Os professores e servidores da escola uti l izam-na para se 

exerci tarem, o que auxil ia na perda de peso, diminuição do estresse, do 
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cansaço e ajuda no relaxamento. A pista construída é bem menor que a 

of icial , mas trouxe mais ânimo para quem quer saúde, e mais sonhos e 

esperanças para quem quer vencer as dif iculdades do dia-a-dia.  

   

4.2 Análise qualitativa das informações obtidas a p artir dos grupos focais 
 

Citaremos e analisaremos ao longo deste capítulo trechos de 

depoimentos coletados nas dinâmicas dos Grupos Focais, para, em 

seguida, responder à questão em estudo. A l i teratura pesquisada 

(referida nos capítulos anteriores e também neste) embasa e legit ima 

nossas proposições e hipóteses. 

Partindo de nosso problema inicial  de pesquisa — É possível  

ao professor apropriar-se de forma crít ica e superadora das mensagens 

esportivas veiculadas pela televisão sobre o esporte espetáculo e 

conscientizar os alunos acerca da realidade da prática da Educação 

Física na escola? — perguntamos aos pesquisados se eles acham que 

reportagens e jogos esportivos exibidos na TV podem ser uti l izados na 

escola. Todos os indivíduos dos grupos 1 e 3 acham possível e, no grupo 

2, dois indivíduos consideram não ser possível . 

Questionados sobre como poderia ser a uti l ização de tal  

recurso, alguns entrevistados que já haviam uti l izado esse recurso 

relataram suas experiências, e outros, que nunca o haviam uti l izado, 

também opinaram quanto às possibi l idades de uti l ização. Logo em 

seguida, perguntou-se se alguém já havia uti l izado programas ou 

reportagens de TV em suas aulas. Alguns relatos a esse respeito 

surgiram mesmo antes da inserção da pergunta, em função do 

desenvolvimento do debate. Citamos abaixo alguns trechos dos relatos, 

para análise e discussão: 



 44 

 

“ . . .Um exemplo fo i na segunda-feira à no ite,  passou um f i lme,  eu acho que era "Com a 

bola toda",  e no f i lme e les ens inam o DOTBOL,  e eu vou ter  que pegar o f i lme e 

observar dire ito para ver as regras  do f i lme porque eles querem jogar,  num f i lme que 

passa segunda-feira à noi te,  tarde pra caramba, e o menino tem que acordar  cedo 

para o out ro d ia estar  na esco la,  engano meu,  no outro d ia mais da metade da turma 

t inha v is to o f i lme e achou que a gente podia jogar o DOTBOL, que é parec ido com a 

Queimada,  mas com out ras regras,  me compromet i com eles que ir ia pegar o f i lme e 

vou assis t ir ,  vou anotar,  vou pesquisar pra gente poder jogar”  

  Esse trecho demonstra como a televisão está presente na vida 

dos alunos, inclusive num horário em que eles deveriam estar dormindo, 

segundo a professora, portanto confirmando que eles não assistem 

apenas a programas matinais ou vespertinos, devendo o professor estar 

atento e preparado para discuti r tais programas. No caso ci tado no 

depoimento, trata-se de um f i lme que tudo tem a ver com a Educação 

Física; trata-se de um esporte desconhecido no Brasil , mas que os alunos 

viram na televisão e agora querem conhecê-lo e cobram isso da 

professora. Ela se comprometeu a pesquisar sobre o tema e informar os 

alunos sobre o jogo. A parti r dessa si tuação, ela também poderia discuti r 

outras questões, como esportes criados e praticados nas ruas, nas 

comunidades, inclusive propondo aos alunos que inventassem um novo 

esporte ou mesmo adaptassem as regras de esportes de rendimento já 

conhecidos para algo novo, com a f inalidade de aumentar a participação 

de todos. Isto é o que o professor Eleonor Kunz propôs em seu l ivro 

Transformação didático-pedagógica do esporte (2001). 

  Segundo Kunz (2001, p.125-126) um dos pontos 

controvertidos do esporte como prática educacional na formação da 

cidadania emancipada é justamente a forma que é prat icado 

hegemonicamente, nas competições esportivas e transmitida pelos meios 

de comunicação (televisão, sobretudo). De acordo com Kunz, esse tipo de 

prática esportiva não apresenta elementos para se constituir numa 



 45 

 

formação geral. Ela propõe, então, a transformação didático-pedagógica 

do esporte, não no sentido de alterar seu signif icado, mas de faci l i tar e 

democratizar o acesso a tal prática. 

  Além da televisão, o jornal também é citado por alguns 

professores entrevistados, como material a ser uti l izado em aulas de 

Educação Física. Vejamos esse tipo de referência no depoimento a 

seguir: 

“Va i ter  uma reportagem tal  no domingo e vamos ass is t ir ,  porque nós vamos fazer  um 

debate,  t ragam o jorna l que tenha a lguma reportagem de algum esporte,  a lguma 

crí t ica esport iva,  a lguma co isa de esporte e a gente promova este debate dentro da 

sala de aula.  Depois a gente via o tanto que os alunos cresc iam e a v isão deles era 

tão interessante em termos de c r í t ica mesmo. Por que o governo não faz isso? Por  

que o governo não faz aqui lo? Por que tem gente que tem condição e tem gente que 

não tem condição? Então,  cabe a nós aprovei tarmos a te lev isão,  já que nós temos 

essa possibi l idade de gravar e most rar para os alunos,  deles i rem at rás d isso e 

promover esse caminho na escola. ”  

  Aqui além da questão da televisão, o professor traz outro tema 

interessante para o debate, que é o jornal impresso, outra mídia de 

grande alcance, porém ainda pouco disseminada entre os estudantes nas 

aulas de Educação Física, mas que deve ser incentivada na escola, por 

exerci tar a leitura, a busca de informação, o entendimento crít ico de 

determinadas situações. (Esse trabalho não tem a f inalidade de estudar a 

mídia impressa, mas acredito que ela mereça investigações mais 

aprofundadas, por se tratar de algo tão importante, mas ainda pouco 

estudado e incentivado no âmbito escolar). 

  Vejamos outro depoimento sobre o uso dos esportes 

transmitidos pela televisão como tema para debate numa aula: 

“Eu ut i l i ze i  agora,  justamente agora,  com relação ao Panamer icano e o 

Parapanamericano.  Coinc identemente o Panamer icano foi  agora no nosso recesso,  e 
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f icou bom para todo mundo,  todo mundo v iu.  Mesmo na te lev isão aberta,  na Band,  na 

Globo e na Record,  boa parte das compet ições e na grande maior ia os esportes  

populares,  os mais conhec idos  eram passados na íntegra.  O Bras i l  estava resp irando 

esporte e a compet ição no Panamer icano,  e eu f iz uma ref lexão com eles sobre a 

conclusão,  o resu ltado do Panamer icano,  e peguei uma crí t ica de um jornal que fa lava 

o que t inha s ido invest ido e que talvez devesse,  se aquela verba fosse usada para 

inf ra-estrutura,  em saúde,  o que dar ia para fazer.  A gente sabe que o esporte é 

importante,  mas a gente sabe também que foram gasto muito dinheiro,  sendo que o 

Bras i l  tem dimensões cont inenta is ,  ta lvez prec isasse mais daquele dinheiro para 

outras coisas,  como saúde,  segurança e educação,  do que para uma compet ição em 

s i.  Eu f ico pensando em uma Copa do Mundo,  se houver uma Copa do Mundo aqui  o 

povo enlouquece,  e  coloquei para e les agora o Parapanamer icano,  que as  

compet ições do Parapanamer icano não estão sendo t ransmit idas como as  do 

Panamer icano foram. Será que ver pessoas com dif iculdades,  pessoas sem pernas,  

pessoas sem braços,  pessoas cegas na te lev isão compet indo va i  ofender alguém? E 

n isso entra a questão da discr iminação,  e eu t rouxe para dentro de sa la  a questão do 

gord inho,  a do que não dá conta de pegar  a bo la d ire ito,  lá a te lev isão discr iminou 

enquanto passou os di tos perfe itos,  e os at letas do parapanamer icano não t iveram os 

mesmos direitos.  E se eu fosse um at leta que est ivesse compet indo no 

parapanamer icano,  eu me sent ir ia d iscr iminada? Eu coloquei para eles:  se eu não 

conseguisse pegar a bola,  se eu não conseguisse correr como os  outros correm e se 

eu não conseguisse dr ib lar  como os out ros dr ib lam, eu me sent ir ia discr iminada? 

Você vale pelo que você tem ou pelo  o que você é? Então foi  muito bom 

pr inc ipalmente dos a lunos,  por exemplo,  da 5ª D,  que são os maiores,  com mais 

idade,  eles t iveram uma compreensão até maior,  porque os pequenos e eu já note i,  

e les já t inham um pouco dessa menta l idade de não discr iminar.  Os pequenos t inham 

essa mental idade,  e os grandes não.”  

  Essa professora aproveitou o momento do Panamericano no 

Rio de Janeiro, quando a mídia, principalmente a televisão, se voltou 

para esse evento. Diversas televisões abertas, segundo a professora 

observou, transmitiram os jogos na íntegra. Ela inseriu dois aspectos 

importantes na discussão com seus alunos: primeiro, uma crít ica do jornal 

ao alto investimento em infra-estrutura para os jogos, o questionando 
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quanto à falta de aplicação desse investimento em outras áreas, como 

por exemplo, a da saúde, que é tão precária; e segundo, a pouca 

visibi l idade e divulgação na TV de outro evento esport ivo que ocorreu 

logo depois, que foram os Jogos Parapanamericanos, disputados por 

atletas portadores de deficiência f ísica. 

Interessante é constatar que ao mesmo tempo em que toda a 

sociedade, inclusive a televisão, discute a questão da inclusão social das 

pessoas portadoras de deficiência, percebe-se uma enorme discrepância 

de visibi l idade pela TV dos dois eventos. Bourdieu (1997, p.52) observa 

que a televisão leva ao extremo essa contradição na medida em que sofre 

mais que todos os outros universos de produção cultural a pressão do 

comércio, por intermédio do índice de audiência. 

Os Jogos Panamericanos também foram tema da discussão de 

outro professor entrevistado: 

“Eu f iz um t rabalho na esco la baseado no Panamericano.  Eu t ive uma idéia de fazer o 

seguinte:  eu não quer ia que os  alunos f izessem um trabalho sobre as modalidades 

o límpicas com mais notor iedade.  Hav iam muitas modal idades que eles  nunca ouviram 

falar  e eu f ique i  muito  sat is feito porque eu f iz antes do Panamericano e na semana do 

Panamer icano eu v ia a lunos d iscut indo sobre modal idades que nunca foram vistas e 

que nunca foi fa lado.  Mas f ica uma crí t ica:  eles t iveram que cor rer,  gastar sapatos,  

porque nem a internet  conseguia dotar de informações.  E é o que nós estamos 

falando,  o  vô le i,  o futebol e o basquete,  t inham todas as informações,  em 

contrapart ida outros esportes que também começaram esse ano com o Panamer icano 

conseguindo resu ltados express ivos,  e les já sabiam e já conheciam por  causa dessa 

pesquisa.  E eu d irec ionei  mesmo: não quero que vocês fa lem sobre vôle i,  sobre 

basquete eu quero que vocês vão pesquisar at iv idades que vocês nunca ouviram 

falar ,  esportes que vocês não conhecem,  e fo i o que aconteceu.  No f ina l eu vou ser  

até um pouco ot imis ta,  pe lo menos na escola que eu t raba lho o assunto era 

Panamer icano direto,  era a massi f icação do evento at ravés da te levisão.”  
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O professor acima, também aproveitando o evento dos jogos 

Panamericanos no Brasil , propôs aos alunos que não enfocassem os 

esportes já conhecidos e de grande divulgação na mídia, sol icitou que 

procurassem esportes desconhecidos do grande público. A dif iculdade 

dos alunos em encontrar informações sobre esses esportes, conforme 

relata o professor, confirma que a indústria midiática se interessa apenas 

pelos esportes de grande apelo popular, que possam trazer um retorno 

f inanceiro e que apresentem um maior número de vencedores. Bourdieu 

(1997, p.123) também relaciona essa seleção a questões polít icas, 

af i rmando que cada televisão dá tanto mais espaço a um atleta ou a uma 

prática esportiva quanto mais forem capazes de sat isfazer o orgulho 

nacional ou nacionalista. 

“No Panamer icano eu peguei a questão da va ia na abertura e de todo o evento fo i  

t rabalhado como um Júr i Popular.  O que eles acharam em relação à va ia? e a at i tude 

da torc ida? Aquela  va ia  não somente ao Presidente,  mas durante todas as 

compet ições.  Se isso tem benef íc ios? Se tem malef ícios? Qual o valor está 

empregado na at i tude da vaia? Esse é um dos pr inc ipa is recursos,  pr inc ipalmente 

quando você tem que f icar  dentro de sa la  de aula,  quando não pode d iv id ir  quadra ou 

quando chove.  Eu acredito,  apesar da minha comunidade,  eu t rabalho com bastante 

a luno de assentamento,  e  os  a lunos hoje são cr í t icos,  nós temos mais  alunos  cr í t icos  

de que acrí t icos. ”  

  Nessa fala, o interessante foi que não havia uma relação 

direta com o esporte na discussão, mas o professor chamou a atenção 

para a ati tude do público na abertura dos Jogos Panamericanos Esse tipo 

de discussão poderia inclusive envolver outras discipl inas, como a 

Sociologia, por exemplo, pois envolvem questões de comportamento, 

questões polít icas, de sociedade e outras que poderiam ser faci lmente 

aproveitadas por professores de outras áreas. 
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Outros professores acrescentaram: 

“Eu acho um recurso muito interessante,  desde que o professor consiga fazer uma 

le itura cr í t ica  das  reportagens e levar o aluno a se pos ic ionar  e a se colocar  também 

as suas opin iões e não como uma verdade.”  

“eu acho que é vál ido s im, desde que essa reportagem não tenha um fundo 

tendenc ioso e que isso se ja d ialogado também com a cr iança,  não pode de ixar uma 

cr iança sofrer uma op inião imposta pe la mídia d izendo alguma coisa e sem você usar  

desse recurso e deixar que ela seja v í t ima.”  

“O professor de Educação Física,  e le é o mediador,  o or ientador,  e le va i saber 

selec ionar  aquilo que é bom,  que é interessante,  que é produt ivo,  o  que não é 

tendenc ioso e va i apl icar na sua d iscipl ina.”  

  Aqui se percebe a importância da insti tuição escolar, tomada 

como um contraponto dos efeitos negativos da mídia. Como vimos, os 

depoimentos chamam a atenção para a importância da intervenção do 

professor: ele deve estar preparado para intervir posit iva e ativamente 

nessa questão, para que a educação não se torne uma mera reprodutora 

dos efeitos negativos da mídia. Para Betti  (1998, p.50), “não se pode 

penetrar na cultura audiovisual pela análise lógica, nem rejeitá-la 

preconceituosamente, sob pena de aumentar a distância e a falta de 

comunicação com os jovens. Os adultos e os professores devem 

compreendê-la pela experiência da imersão e da exposição a novas 

l inguagens audiovisuais”. Os relatos dos professores abaixo 

complementam essa af irmação: 

 “Exatamente nisso,  deve ser  usado todo o mater ia l,  reportagens e etc? Sim, deve ser  

usado.  Mas depende da postura do prof iss iona l.  Que t ipo de t rabalho eu estou 

fazendo? O que realmente eu quero com as turmas que eu t rabalho? Mais uma vez 

reproduzi r  o que a te lev isão faz? Exclu ir? Essa é a postura que a te lev isão tem, e nós  

sabemos que de acordo com as turmas que nós t raba lhamos,  a idade,  o foco do nosso 
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t rabalho,  nós vamos construir  muita co isa boa nessa cr iança,  e se nós  jogamos 

imagens dessa forma,  como a co lega fa lou que são imagens de pessoas per fei tas,  

imagens de pessoas brancas como padrão para tudo,  padrão para o vôlei,  padrão 

para isso e para aqui lo,  para o futebol  são pessoas negras,  para o at let ismo são 

pessoas negras e que não têm condições,  nós vamos constru ir  e mais uma vez 

reproduzi r  dent ro do esporte o  que a mídia faz conosco no nosso dia-a-dia.  Então,  é 

importante se lec ionar.  É vál ido? É vál ido.  Mas é importante selec ionar. ”  

“Eu quer ia dizer que cabe aí  a forma de discussão,  da gente jogar  para o a luno a 

forma de d iscussão.  Vocês não perceberam nada nessa reportagem que a gente pode 

d iscut ir? Essa reportagem rea lmente está completa? Então,  cabe aí  a função do 

professor como mediador. ”  

“Trazer o senso crí t ico para a sa la de aula,  você usar todas essas s ituações e 

despertar no seu aluno esse senso crí t ico de você achar que nem tudo é perfe ito e 

que ex istem s ituações socia is ,  ex istem construções soc ia is ,  onde ex is tem essas  

d iferenças,  você prec isa mostrar para e le  que existem co isas que tem di ferenças,  e 

onde ex iste exc lusão você tem que t raba lhar com o a luno essa questão da exc lusão e 

da inc lusão,  fazer o aluno cr iar  esse senso crí t ico neles.  Se a reportagem é 

tendenc iosa,  você tem que d izer para o  aluno que essa reportagem t raz  uma 

mensagem embut ida,  uma mensagem subl iminar,  você va i  tentar t raba lhar  com o 

a luno,  para ele,  vai  aval iar  se aquela reportagem rea lmente é de interesse de le ou se 

é de interesse da própr ia te lev isão que está colocando na reportagem. Você tem que 

colocar em d iscussão,  usar a reportagem como espaço d iscurs ivo na sala de aula. ”  

Os trechos acima confirmam a af irmação de Bourdieu (1997, 

p.23): “A Televisão tem uma espécie de monopólio de fato sobre a 

formação das cabeças de uma parcela muito importante da população”, e 

nós completamos dizendo que cabe ao professor a responsabil idade de 

tentar junto aos seus alunos superar esse monopól io de formação, 

desconstruindo o discurso por vezes excludente da mídia televisiva, 

através do debate, da discussão. 
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O tema também é abordado no depoimento abaixo: 

“Eu acho que vou dar uma op in ião bem part icu lar,  mas é uma co isa que vamos 

observar bem lá na f rente.  A telev isão é muito exc ludente,  quando eu fa le i  dos  

portadores e de Educação Fís ica,  mesmo tendo passado a cr iança que fo i obesa mas 

apresentou e la magra,  a gente percebe que o perf i l  é todo igual ,  todos o meninos 

branquinhos,  aparentemente perfe itos e a  cr iança a gente acha que não,  mas ela  

percebe essas coisas,  t rabalhando no magistér io há 14 anos eu já recebi 

quest ionamentos de cr ianças fa lando,  eu t inha um aluno que era gordo,  e os outros 

fa lavam que somente magro é que jogava basquete.  Eu acho que a te lev isão,  não tem 

como a gente fa lar  que a pessoa tem que ter  um senso crí t ico,  não é,  mas ela é tão 

v isua l que não tem como você falar  que tem que o lhar pelo outro lado,  que outro lado 

se a pr imeira co isa que você vê é a imagem, depois você ouve,  depois você observa e 

começa a. . . ”  

  Já este professor tem uma visão bem “apocalíptica” da 

televisão, conforme a terminologia usada por Umberto Eco (2004). 

Embora tenha razão quando disse que o visual é o primeiro que chega, 

que a imagem é muito forte, ressaltamos que é possível através de 

debate contrapor a imagem e até propor ou mesmo inventar uma nova 

imagem, a partir do que foi visto na TV. 

“Eu pedi  aos meus a lunos que ass is t issem aos jogos para observarem a d inâmicas  

dos jogos,  o que rea lmente é um esporte de a lto nível ,  mas a l i  e les t inham que ouv ir  

comentár ios e posturas de pessoas que ou eram ou não da área e que estavam al i  

defendendo outros interesses e captaram tudo isso nessas t ransmissões.”  

  Pôde-se aqui perceber que foi sol ici tado pelo professor que os 

alunos prestassem atenção especialmente no discurso dos prof issionais 

envolvidos na transmissão, quando assistissem aos jogos — discurso que 

às vezes pode discriminar, estigmatizar, incentivar situações desonestas 

do jogo. Charaudeau (2006, p. 158) aponta que o narrador, para manter a  

audiência, deve demonstrar suas emoções, f ingidas ou sinceras, que se 
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destinam a dramatizar a narrativa e incitar o telespectador a comparti lhar 

o entusiasmo, a indignação ou o sonho. 

  E por f im os entrevistados também apresentaram dif iculdades 

no uso das reportagens em sala de aula. Vejamos trechos de alguns 

depoimentos: 

“Eu já desenvolvo um t rabalho sistemát ico em nível  de le itura de míd ia impressa,  eu 

vol to naquela questão do tempo que nós  temos com os nossos alunos.  Então,  é 

interessant íssimo desenvolver um t rabalho cr í t ico,  só que um t rabalho cr í t ico ele 

requer tempo e se você tem pouco tempo com esses alunos,  você rea lmente levar à  

f rente essa cr i t ic idade é compl icado.  Então,  você ter ia que ter  um tempo para assist ir ,  

depois debater para chegar às conc lusões.  Você prec isa gastar t rês ou quatro au las 

para poder chegar nisso,  e você não tem, até porque ex is te a ex igência de les de 

fazer uma parte prát ica e ta l.  Ocorre que eu já t ive a res istência de pais e de alunos 

em fazer um t rabalho dessa natureza porque "gastou-se muito tempo da aula" ,  mas 

mesmo ass im eu f iz  e  já cheguei num modelo que não se gasta muito tempo da aula,  

que é fazer o t raba lho em casa,  que é uma outra cr í t ica que fazem por fazer o 

t rabalho em casa.  A minha maior dif icu ldade fo i na escola part icular,  porque na 

escola públ ica os a lunos t raz iam a reportagem sobre aqui lo que era pedido para eles,  

e na escola part icu lar os pais arrumavam um je ito de bur lar  as regras do que eu t inha 

pedido.  Então,  é  interessante,  quando você chega com uma proposta dessa tem 

res istência até da di reção.  Eu já t ive na direção de esco la o  pai  conversando a 

respei to dessa metodologia  e sem a minha presença.  Então,  ex iste res istência  a  esse 

t ipo de t raba lho por parte de d ireção da esco la,  de pais e de a lunos.  Você tem pouco 

tempo para desenvolver esse t ipo de t raba lho com bastante profundidade,  mas eu 

acho de extrema re levânc ia. ”  

“Também trabalhei por um bom período com essas reportagens,  a gente tem t rês 

aulas semanais,  no que dessas t rês eu sempre use i uma para fazermos essa le i tura  

cr í t ica dos esportes,  inc lus ive encontrei  essa d if icu ldade também dos alunos 

conseguirem as reportagens somente na área de Educação Física.  Então,  eu abr i para 

que t rouxessem qualquer  reportagem sobre a Educação,  para que pudéssemos fazer  

uma le itura,  porque semanalmente era t raba lhado uma au la,  eram t rês aulas,  duas 
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prát icas e uma teór ica,  não nessa seqüência exatamente,  e uma e les f icar iam para 

fazer as apresentações e eu deixava justamente para casa,  reuniam-se em grupos e 

pegavam as reportagens para co locarem alguma coisa a respeito de las e nós  

fazermos um comentár io na sa la a abr iam para as discussões. . .  A pr inc ipio eu in ic ie i 

com a Educação Fís ica.  Como o colega co locou anter iormente,  eu achava muita coisa 

sobre Futebol,  sobre a v ida pessoal do at leta A ou B ou da modal idade e não 

acrescentava muito.  Depois eu fu i t razendo reportagens de educação em geral  para a 

gente discut i r  o processo em geral . ”  

“Eu encont rei essa mesma d if iculdade porque a minha proposta in ic ia lmente era a 

seguinte:  se eu t ivesse t raba lhando vôle i,  e les i r iam atrás de reportagem de vôlei ,  se 

est ivesse t rabalhando xadrez,  reportagem de xadrez,  e ass im por diante.  Eu t ive 

realmente que chegar num ponto e pedir  para eles que durante o bimestre e les 

t razerem uma de xadrez e as outras de Educação Fís ica em geral ,  e gera lmente era 

de Futebol.  Então,  eu cr ie i um mura l na escola e essas reportagens eram colocadas 

semanalmente.  Até outras pessoas e os pais  que estavam v is i tando t inham acesso a 

isso.  Essas reportagens eram abertas para a Internet ,  não era somente jorna l  

impresso,  podiam procurar na Internet ,  mesmo ass im eles t iveram dif iculdade de 

acharem out ras co isas que não fosse Futebol,  do Vôle i também,  porque do Vôle i  

ex iste muita co isa. ”  

  Os professores acima relatam algumas das dif iculdades de se 

usar essa metodologia, dif iculdades como: o pouco tempo para as aulas 

de Educação Física, a resistência dos pais e inclusive da direção da 

escola, a di f iculdade dos alunos em encontrar reportagens sobre 

determinados esportes. Ainda assim, pelos relatos, podem-se verif icar 

soluções criativas, como realizar algumas atividades fora do horário de 

aula, tais como a pesquisa a reportagens, assisti r programas e f i lmes em 

casa para debater em sala, pesquisar não apenas sobre o esporte e a 

Educação Física, mas também sobre a educação de maneira geral. Isso 

demonstra que, apesar das dif iculdades, é possível ao professor 

desenvolver esse trabalho, com boa vontade, persistência e criatividade. 
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  Outras questões que orientaram o debate e serão destacadas 

abaixo para a discussão foram: Você discorda da forma ou da opinião  

colocada na reportagem? Por quê? Você concorda com a tese do l ivro de 

José Delia, que elabora um quadro com as características de cada 

esporte? Você acha que a TV tende a um certo direcionamento de 

opiniões, ati tudes e comportamentos? Na sua opinião isso é posit ivo ou 

negativo? 

  Em relação à questão “Você discorda da forma ou da opinião 

colocada na reportagem? Por quê?”, embora o foco da questão tenha sido 

desviado ao longo do debate, foi possível perceber que a maioria dos 

professores discorda da forma como foram apresentadas as reportagens. 

Com relação à primeira reportagem, discordam por acharem que ela 

apresenta uma realidade di ferente da maioria das escolas brasileiras, por 

fragmentar a realidade do esporte e por enfocar pouco o papel do 

professor. Em relação à segunda reportagem, eles questionaram o fato de 

as pessoas assumirem o papel que teoricamente seria do Estado; não 

houve uma crít ica quanto à reportagem em si. 

  Destacamos abaixo alguns trechos das respostas dadas a 

essa pergunta. 

 

“Eu d iscordo do foco da reportagem, que ela foca a Educação Fís ica como a 

salvadora do problema em si . . . ”  

“O vídeo co loca o espor te como uma so lução para educar o a luno,  aumentar a auto-

est ima,  most ra ass im tudo marav i lhoso,  tudo perfei to,  todos os recursos,  todo mundo 

fel iz,  todo mundo saudável,  bem a limentado,  calçado,  e a nossa rea l idade é bem 

d iferente,  a gente sabe como a maior ia dos bras i le iros,  pr inc ipalmente t raba lhando 

com nossos alunos,  eu também não tenho exper iência d iferente das co legas e alunos 

que não têm sequer um tênis para part ic ipar das au las.  Acompanhando a reportagem 

eu f ique i pensando,  o conselho deles  era que a cr iança até os 10 anos ter ia que 

prat icar todos os esportes,  como se as  cr ianças  ho je em dia  t ivessem todas essas 
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possibi l idades,  como se e les t ivessem acesso a tudo isso,  a todos os espor tes,  

t ivessem toda a condição,  os pais esse tempo e essa or ientação para encaminhá- los  

para escol inhas de esportes.”  

  Os dois comentários acima chamam a atenção para um 

importante aspecto presente no discurso da mídia, do governo, da 

sociedade em geral , que é a idéia de que praticar esporte seria a solução 

para diversos problemas sociais. Diz-se: “praticar esporte l ivra das 

drogas”, “a prática esportiva regular ajuda no combate à violência”, como 

se isso fosse uma verdade absoluta, mas se esquece que no esporte há a 

questão do doping, da violência, ambos incentivados pela excessiva 

competit ividade comum ao esporte de rendimento. O esporte pode sim 

ajudar no combate às drogas, à violência, mas para isso precisa ser 

melhor compreendido e praticado. A prática, por si  só, vazia de valores 

agregados não é capaz de transformar o esportista no “herói” da 

sociedade moderna. A esse respeito, Assis (2005) af irma que: 

“ . . . como a escola,  o esporte não serve de forma absoluta à 

reprodução da sociedade capita l ista.  Cabe,  no entanto,  para não 

f icar apenas no plano das possibi l idades reais do esporte ser uma 

ou outra coisa.  A questão é saber,  potencialmente,  pe las suas  

caracterís t icas int r ínsecas e pe lo  seu papel  econômico e po lí t ico,  

para que lado o esporte pende mais,  a que pro jeto se a justa 

melhor? [ . . . ]  Não levar  em conta o exame das possibi l idades pode 

conduzir  a um re lat iv ismo extremado,  em que o própr io  

cap ita l ismo pode ser t ratado romant icamente sob essa 

perspect iva d ia lét ica,  ou seja,  tanto pode aumentar sua 

capac idade de fazer  mal,  com a capac idade de fazer bem”.  

(p.113-114) 

  Os entrevistados também chamam a atenção, como vimos, 

para as diferenças entre as condições das escolas em que trabalham e 

das escolas mostradas na televisão: 
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“Qual é o interesse? Existe interesse no poder,  ex is tem interesses de a lguma parte e 

na reportagem most ra muito a rea l idade da Zona Sul do Rio de Janeiro,  esco las da 

Zona Sul  do Rio de Janeiro não são as  Escolas Públ icas do Dist r i to Federal,  a  

d iferença é imensa,  de estrutura e de tudo.”  

“ fo i enfocada a at iv idade f ís ica,  e a Educação Fís ica esco lar foi  mais abordada no 

ambiente totalmente adequado em termos de mater iais,  fo i abordada prat icamente nas 

escolas part icu lares,  com alunos v is ive lmente bem tratados. ”  

“é muito boni to,  o interessante foi  que no vídeo mostrou o C lube Pinheiros de São 

Paulo,  completamente estruturado,  com todo o equipamento,  com vár ias opções,  

banco sueco,  bolas,  mater ia l para se t rabalhar o recreat ivo dentro da modal idade 

esport iva,  mas a real idade do professor,  pr inc ipalmente de escola públ ica,  longe 

d isso ou de comunidades de São Paulo,  do Rio de Janeiro ou das grandes c idades,  

isso não foi  mostrado,  fo i  most rado como o esporte  é importante,  inclus ive,  o  esporte  

do iníc io da reportagem, que foi  do menino que emagreceu em função de ter  prat icado 

esporte,  e le faz parte  de um programa que tem o apoio de um hospi ta l ,  do Albert  

Einstein,  que invest iu  com equipamento e tudo,  agora será que nós  conseguir íamos 

realmente levar  o esporte do je i to que a gente quer  numa comunidade mais s imples  

ou com fal ta de recursos,  que é o que acontece conosco na Secretar ia de Educação?” 

  Aqui se percebe um destaque para uma tendência da TV de  

general izar, tratar situações específ icas como se fossem únicas. Exibe-se 

uma reportagem de situações bem sucedidas, particulares, 

desconsiderando o universo de situações diversas. A real idade de um 

colégio de um bairro de classe média-al ta é totalmente diferente da 

realidade de um colégio de um bairro pobre. Percebemos aqui uma 

característica da globalização que expõe o que é belo, o que dá certo, e 

“empurra para debaixo do tapete” a pobreza, a miséria, a fome. Não 

queremos desconsiderar as situações bem sucedidas apresentadas, 

queremos apenas que se ref l i ta: será que é possível, nas condições 

existentes, realizar um trabalho como aquele que foi  apresentado? A TV 

não deveria ter também o papel de mostrar outras si tuações mais 
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condizentes com a realidade social  mais comumente encontrada no 

Brasil? 

  Além das crít icas quanto ao fosso existente entre as situações 

televisionadas e aquelas vivenciadas pelos entrevistados, eles também 

chamam a atenção, em suas falas, para outras questões de ordem 

polít ica e social: 

“no f ina l pegou aquela  questão da Educação Fís ica com a pista,  mas vocês v iram que 

o professor teve que sair  de dentro da esco la e fazer um espaço com a ajuda de 

outras inst i tu ições,  que já t inha que ter  dado o respaldo dentro da escola. ”  

  Uma questão importante a ser discutida: o cidadão cansado de 

esperar passa a fazer o papel do Estado, o que é típico do Estado 

neoliberal. Idéias do tipo “faça você mesmo, não espere”, e o Estado vai 

f icando cada vez mais desobrigado de cumprir o seu papel, e isto com o 

incentivo da mídia. 

  Os entrevistados também se referem à uti l ização, pela TV, dos 

ícones dos esportes, como se pode observar nos trechos selecionados 

abaixo: 

“Outra coisa,  pegaram uma pessoa vencedora,  que está na míd ia,  o Bernardinho,  e 

que está co locando pessoas para vencer,  tentaram fazer uma boa propaganda com o 

Bernard inho da importânc ia do seu esporte como uma pessoa vencedora que e le é,  e 

está colocando outras pessoas para vencerem e vencendo juntos.”  

“no âmbito do esporte,  no âmbito educacional ,  quando você menciona uma pessoa 

que é ídolo como referênc ia,  você est imula de alguma forma que o a luno busque de 

a lguma forma se espelhar  naquela  f igura de expressão nac ional para também buscar  

vencer,  e eu acred ito nisso. ”  

“Sobre a questão da propaganda.  A propaganda é a própr ia manutenção da mídia.  

Aposto que você prestou mais atenção no que o Bernardinho fa lou,  mas aos le igos,  os 

pais ,  prestaram mais atenção no Bernard inho,  teor icamente,  do que no autor do l ivro. ”  
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  O que foi di to acima é de fato uma característica muito 

presente na TV, apresentar vencedores, como forma de espelho, de 

exemplo a ser seguido. Bracht (2005, p. 118) diz que a vida dos heróis-

atletas se constitui de grandes aparições, entrevistas pessoais, etc. Eles 

jogam um interessante jogo que transforma o estado cotidiano mais ou 

menos racional num turbi lhão de emoções, e nisso consiste seu poder. 

“Agora você falou da telev isão e eu f iquei  observando as imagens que e les jogaram, 

t inha uma mãe chorando e emoc ionada,  que o esporte mudou a v ida do f i lho de la,  e  

isso mexe com a gente.  Raras vezes a gente vê cr ianças maravi lhosas,  uma co isa 

l inda,  part ic ipando e jogando com todo aquele mater ia l,  mostra o esporte marav i lhoso,  

depois você vê vár ios gordinhos part ic ipando,  um negro abraçando um branco,  e toda 

aquela harmonia,  como se toda a sociedade fosse perfe ita e maravi lhosa e o esporte  

também viesse,  a única coisa que fal ta para o seu f i lho é o esporte,  aqu i é desse je ito 

e tal .  Eu acho que esse vídeo é uma real idade de uma determinada c lasse que não é 

a maior ia dos bras i l ienses,  eu acho que dá até uma angúst ia um pai  ver um vídeo 

desse e dizer ass im: —Poxa,  aonde eu vou colocar o meu f i lho se mal tenho dinheiro 

para levá- lo  à  esco la,  mal tenho dinheiro para comprar um tênis,  para comprar  

comida? Até nós,  professores,  eu tenho meu f i lho pequeno e f ico  pensando em que 

condições eu tenho para mandar o meu f i lho? No lugar onde eu moro não tem tanta 

estrutura,  e aonde eu vou mandar? Então,  eu acho que é angust iante,  você vê ass im,  

de um modo gera l,  a maior ia dos vídeos cr iam um cenár io marav i lhoso e que não é a 

nossa real idade,  a gente f ica querendo buscar,  querendo pensar daquela forma,  que é 

somente você ter  vontade,  que é somente você querer,  somente você buscar,  e na 

real idade não é bem assim, existem outras questões envolvidas. ”  

Esse relato retrata e resume bem a discussão em torno da 

questão proposta, isto é, a reportagem expôs tudo como perfeito, sem 

confl i tos, sem contradições. Mas na f rente da TV há um público que nem 

sempre é al ienado, que consegue perceber as coisas com uma certa 

clareza, conforme dissemos anteriormente (p.17): “Entre a intenção de 

quem veicula a imagem e o efeito que ela produz, existe o telespectador, 

dotado de diferentes níveis e capaz de gerar diversas interpretações das 
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mensagens. É ele o principal alvo da mídia. Ele pode ser um mero 

telespectador passivo, consumidor de informações e produtos, mas 

também pode ser um agente crít ico capaz de fi l trar e interpretar 

cri t icamente o que lhe é transmitido. A escola certamente pode 

desempenhar um importante papel na formação de tais telespectadores 

crít icos”.  A visão deste e dos outros professores confirma o que 

af i rmamos anteriormente. 

  Quanto à questão “Você concorda com a tese do l ivro de José 

Delia, que elabora um quadro com as características de cada esporte?”, 

pode-se perceber que em geral os professores pesquisados discordam da 

tese elaborada pelo autor, principalmente por não esclarecer quais os 

parâmetros que ele uti l izou para chegar a determinadas conclusões. Mas 

houve questionamentos também quanto a af irmações categóricas, 

general izações e simplif icações.  

Entendemos serem relevantes para análise os seguintes 

trechos: 

“Eu posso até não concordar com o que e le fa lou,  os  i t ens que ele co locou,  mas que 

esse t rabalho al iado à educação no enfoque de ens ino e aprendizagem com Educação 

Fís ica,  s im”.  

“Eu acho que algumas colocações dele mui to f in i tas,  isso reso lve,  isso resolve isso,  

coloca que essa modal idade va i fazer  a di ferença e vai  corr ig ir ,  o  Futsal ,  ele colocou 

que t ira agressiv idade e dependendo do a luno gera agressiv idade.  Exis tem a lgumas 

colocações que ele coloca que são muito f in i tas”  

“Eu discordo em parte de a lgumas co isas.  Pr imeiro das d iversas  modal idades 

esport ivas,  a pr imeira  cr í t ica fo i essa.  Outra porque depende da forma como esse 

esporte é t rabalhado,  para a ind isc ipl ina ele coloca que o melhor al i  é o Judô para 

t rabalhar a disc ip l ina,  mas eu possa t rabalhar a d isc ipl ina em qualquer outra  

modal idade tão bem ou até  melhor  que no Judô.  A questão do autocontro le,  da 

v io lênc ia também, e os esportes colet ivos e  os esportes d itos de contato favorecem 
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isso.  Eu não concordo com essa c lass if icação genera l izada,  ass im, part icu lar  do 

esporte,  não concordo com essa questão que somente aquele esporte é melhor para 

aqui lo,  mas a forma com o esporte é t rabalhado.”  

  Esses depoimentos sugerem que, sem estar al iada à 

educação, a prática desportiva f ica esvaziada quanto à aprendizagem de 

conteúdos sociais, cognitivos, afetivos e motores. O esporte por si só não 

é capaz de agregar todo o conteúdo. O professor como mediador da 

aprendizagem é essencial nesse processo. 

“Ele coloca como f ixo e na Educação Fís ica esco lar você não tem como separar o 

a luno.  Você tem que exper imentar as diversas op iniões? Eu não concordo com a 

c lass if icação do l ivro de le não.”  

“Eu discordo da forma como foi colocada,  essa especi f icação de cada modal idade,  

das habi l idades desenvolvidas,  até porque exis tem algumas que são meio int r ínsecas 

na formação da cr iança e não tem como uma ou duas au las o aluno vai f icar mais  

calmo.  Você tem acompanhar o desenvolvimento dessa cr iança do iníc io do ano let ivo 

até o f ina l para você notar se houve ou não uma al teração nesse comportamento.  

Nisso entra a questão dos parâmetros,  qua is os parâmetros que e le ut i l i zou e não 

deixa claro isso.”  

  Aqui é interessante perceber a questão da fragmentação, que 

é uma característica da televisão a ser discutida na questão a seguir. 

Mas já se pode perceber, nas falas dos professores, que essa 

fragmentação gera generalizações das quais os professores discordam, 

como se pode ver nos trechos ci tados acima. O aluno é um todo 

complexo, inf luenciado por diversos condicionantes sociais — famíl ia, 

amigos, televisão, escola — ou seja, não se pode simplesmente dizer que 

tal  esporte resolve uma questão como agressividade, por exemplo, sem 

saber o que levou aquele aluno a ter um comportamento agressivo. E 
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ainda, como ponderou o professor, o desenvolvimento da criança deve 

ser acompanhado ao longo do ano let ivo. 

“Eu posso estar sendo precip itada em quest ionar,  porque eu não sei quais os padrões 

que ele ut i l i zou pra chegar naquele resul tado.  O que e le ut i l izou para analisar que a 

natação são aqueles t rês pontos que ele ut i l izou,  e no basquete. . . ” 

“Eu prestei  atenção e até achei graça,  f iquei  pensando como ser ia o meu,  ou então 

pensei no aluno,  o que será que o meu aluno dar ia? E o meu aluno dar ia para isso.  

Ver a reportagem eu acho que é pouco,  ser ia legal  a gente ler  o  texto para saber se 

e le se baseia em alguma pesquisa,  se e le  observou o comportamento das cr ianças,  

mas eu achei interessante,  quer ia saber como ele chegou a esta conc lusão.”  

  Aqui f ica claro que a reportagem não esclareceu que 

parâmetros o referido autor uti l izou para chegar àquelas conclusões. Um 

problema da TV é a apreentação de um fato ou idéia como se fosse 

verdade, sem discutir ou mesmo esclarecer as variáveis e condicionantes 

para que se tenha chegado a determinadas conclusões. Bourdieu (1997, 

p.19) diz que o “acesso à televisão tem como contrapartida uma 

formidável censura, uma perda de autonomia l igada, entre outras coisas, 

ao fato de que o assunto é imposto, de que as condições da comunicação 

são impostas e, sobretudo, de que a l imitação de tempo impõe ao 

discurso restrições tais que é pouco provável que alguma coisa possa ser 

di ta”. Observou-se nos discursos dos professores, porém, que eles não 

se calaram diante das restrições do discurso televisivo, mas estiveram 

atentos às suas contradições. 

  Houve um único professor que concordou com os argumentos 

do autor: 

“Eu concordo com o enfoque que e le dá de a l iar  as d isc ipl inas com a Educação Fís ica 

para ver a pr incípio no d ia-a-d ia da cr iança.  Não estou fa lando nem de adolescentes,  

mas eu já comecei  pensando na educação infant i l  e no ensino fundamenta l. ”  
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  Mas mesmo este professor concorda que tudo isso deve estar 

al iado com a Educação Física, ou seja, que o esporte como prática 

isolada talvez não alcançasse os resultados apresentados pelo autor. 

  A próxima questão debatida foi “Você acha que a TV tende a 

certo direcionamento de opiniões, ati tudes e comportamentos? Em sua 

opinião isto é posit ivo ou negativo?” 

  Quanto ao direcionamento de opiniões, comportamentos e 

ati tudes, a resposta foi unânime, todos acham que sim, embora não tenha 

f icado claro se a maioria acha isso posit ivo ou negativo. Não 

consideramos isso um problema, mesmo porque não temos interesse em 

quantif icar as opiniões, pois nossa pesquisa é puramente qualitativa.  

  Destacamos abaixo trechos de depoimentos que nos ajudaram 

a entender suas opiniões e que embasaram nossas análises. Como se 

poderá observar, as opiniões emitidas extrapolaram os l imites da questão 

inicialmente apresentada.  

“Eu acho também um ponto negat ivo,  que muitas vezes o ex-at leta não está  habi l i tado 

para fa lar  de certas coisas com informação e tudo.  Mas em algumas reportagens que 

eu ass is t i  até um v i pontos  posi t ivos de a lguns at letas  que saíram da per ifer ia e 

colocaram essa questão,  que o esporte de a lto rendimento não é para todos,  e eu v i  

muitas reportagens nesse sent ido que eu achei interessante,  o at leta co locando que 

nem todos os colegas  que começaram a fazer voleibo l com ele estão lá ho je,  quer 

d izer uma minor ia,  e le perdeu esses colegas pe lo caminho e ho je e le está lá no 

esporte de a lto rendimento.  Eu acho que essas reportagens que foram colocadas são 

pos it ivas,  mas sempre tem esses aspectos negat ivos que às vezes na hora de fazer 

um comentár io ou uma colocação,  tecnicamente fa lando,  eles não estão habil i tados.  A 

gente que ass is te de uma forma mais  cr í t ica essas reportagens,  percebemos que ele  

não está habi l i tado para estar a l i .  Inc lusive,  você vê o ex-at leta corr ig indo o 

comentar is ta e v ice-versa,  e le corr ig indo o at leta,  quer d izer,  um corr ig indo o outro e  

a gente cansa de ver isso.”  
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É interessante observar aqui que o professor achou posit ivo 

alertar os jovens que o esporte de alto rendimento não é para todos. Ao 

mesmo tempo, porém, não se pode negar a valorização social do esporte 

e do esportista, o glamour  que envolve o esporte, as reportagens sobre o 

“carrão” que aquele jogador de futebol comprou, a mansão onde mora 

aquele outro, as mulheres que fulano conquista — tudo isso traz no 

imaginário das crianças e dos jovens a i lusão de que aquilo é faci lmente 

conquistável e que é o caminho para a fel icidade. Segundo Motagner & 

Rodrigues (2003, p.58) “crianças e adolescentes sofrem uma maior 

inf luência do esporte-espetáculo e conseqüentemente de seus ídolos, 

pois estes são vistos muitas vezes como heróis”. 

“Eu acho que a te lev isão joga informações f ragmentadas,  essa é a  le i tura  que a 

própr ia míd ia ut i l iza para atrair  a atenção de quem está assist indo determinado 

programa, e concordo em parte com o que o autor Del ia co loca no d irec ionamento da 

modal idade em relação à área que o garoto va i at ing ir  e d iscordo em parte,  porque 

todas as  modal idades esport ivas,  não dist inguindo nem uma e nem out ra,  va i 

promover ao a luno a sensação de vencer,  na prát ica,  como os colegas fa laram aqui.  A 

sensação de f icar parado,  de você ter  que estagnar  a lgo que você aprendeu durante 

determinado tempo e você f icar parado,  para recomeçar numa out ra lei tura,  é at ravés 

do esporte que você consegue desenvolver isso na prát ica,  você consegue respei tar  o  

espaço,  a vez do outro,  são as  regras que del imitam isso,  mas você na conv ivência 

durante a rea l ização de uma at iv idade esport iva,  você está dent ro de um espaço que 

você aprende a respei tar  essas regras,  e no contexto geral  em re lação a vencer  

determinada modalidade ser benéf ica para você at ingi r  um objet ivo,  todas e las são 

porque todas  e las levam você a vencer,  o f inal  do jogo termina com um vencedor e 

um perdedor,  e isso é um fator social ho je,  a lguns vencem, os melhores vencem e os 

mais f racos perdem.  Concordo também em relação à mídia de ter  essa inf luência 

d ireta de jogar as informações f ragmentadas com a le i tura própr ia da te lev isão e não 

sei  qual  é a sua intenção nesse aspecto.”  

  Esse professor refere-se à fragmentação das reportagens 

como forma de chamar a atenção do telespectador, e ele tem razão, pois 
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a TV, por questão de tempo, conforme Bourdieu (1997, p.19), por uma 

questão de objetividade, fragmenta a informação, desconsidera as 

nuances que a envolvem e justi f ica isso pelo fato de informar mais — 

para a mídia, o mais importante é a quantidade de informação e não a 

qualidade. 

“Quando se mostra e sempre t raz um fundo tendenc ioso,  isso é negat ivo,  com 

certeza.  Porque a mídia está querendo most rar o que ela quer vender,  o produto que 

e la está te oferecendo,  a imagem que ela quer passar,  e isso não é a rea lidade” 

“A míd ia vende um produto,  os prof iss iona is que estão al i  têm uma ideolog ia.  Então, 

a l i  é outra esco la até,  e les vão t ransmit ir  os seus va lores que eles querem, para 

estarem passando a ideo logia que e les têm.” 

“Além da rea l idade que a te lev isão mostra ser muito di ferente da real idade que a 

gente v ive.  O que se mostra na telev isão nem sempre,  e isso a gente pode d izer que 

é um percentual  muito  alto que nem sempre condiz com a rea l idade.  Então,  a idé ia e  

a imagem, isso em todos os aspectos sociais,  po lí t icos e econômicos,  most ram 

exatamente o pensamento de quem está vendendo a imagem,  de quem está passando 

o conteúdo que está sendo ve icu lado. ”  

  “Vender” parece ser a palavra-chave da indústria midiática, 

tudo é comercial izável, inclusive a informação. De acordo com Moraes 

(1998, p.50), “a informação tornou-se fonte al imentadora das 

engrenagens indispensáveis à hegemonia do capital”.  Como se viu acima, 

os entrevistados também chamam a atenção insistentemente para os 

interesses comerciais da mídia. 

 “eu acho que a míd ia t rabalha muito com a parte do que eles querem. O que a mídia 

mostra para a gente na te levisão a cabo e em tudo mais,  somente futebol ,  é debate 

em mesa redonda e va i falando de futebol,  e la poder ia fazer um papel bem mais 

produt ivo para a Educação Fís ica,  demonst rar a real idade da escola,  qual é a 

real idade do professor,  que muitas vezes o professor tem que ser um malabar ista 

para dar uma au la,  e o que e les mostraram aí  é muito bonito,  num lugar aonde você 
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tem uma condição e uma estrutura.”  

  Apesar do apelo desse professor, infel izmente, para a 

televisão comercial, reportagens com teor educacional não vendem, não 

dão audiência. Essas reportagens existem, sim, mas nas TVs públ icas, 

universitárias e comunitárias, que infel izmente não têm o mesmo alcance 

da TV comercial, atingem apenas a públicos localizados, sem contar a 

fal ta de divulgação dessas emissoras e desses programas. 

“Exemplo até grosseiro,  t inha uma novela que a menina usava a roupa mostrando 

parte do sut iã depois todo mundo na rua usando parte do sut iã,  co isas que a pr incípio 

a gente acha que o f im,  é brega,  é  horr íve l  e é até vulgar.  Eu acho que a te lev isão 

inf luenc ia s im, tanto para o que é bom quanto para o que é ru im, mas às vezes mais  

para o que é ru im.”  

  Esse professor faz uma crít ica bastante comum à inf luência 

exercida pelos programas de televisão. Imitar o comportamento de um 

personagem de novela é, no caso específ ico da Educação Física, imitar o 

comportamento de um determinado atleta, tanto no aspecto f ísico quanto 

no aspecto comportamental. Quem não se lembra do corte de cabelo do 

Ronaldo, na Copa de 2002? Vários garotos logo cortaram o cabelo 

imitando-o, e mais recentemente as pedaladas de Robinho, e os meninos 

tentando fazer o mesmo. Estes são apenas alguns exemplos; mas, se 

observarmos nossos alunos, logo perceberemos outros tantos. 

“a te lev isão passa essa idéia de que é l indo,  e só você querer ,  ter  vontade,  e na 

real idade a gente não t inha nenhuma possibi l idade.  E las me perguntavam: — 

Professora,  aonde tem aqui g inást ica o límpica? Eu nem se i  aqu i em Brasí l ia,  porque 

eu sou nova em Brasí l ia.  Mas enf im,  eu se i que a l i  por perto não tem em lugar  

nenhum. Eu acho que a te lev isão tem esse poder de cr iar  uma imagem, uma real idade 

que você que é,  você acredi ta,  e te passam aquilo de tanto repet i r  que você acaba 

acredi tando que é e va i buscar,  de repente você se depara com uma outra rea l idade.”  
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“Eu também acred ito que a te lev isão inf luencia tanto pos it ivamente quanto 

negat ivamente,  porque e la t raz para quem ass is te,  se ja  o aluno ou professor,  essa 

i lusão mesmo de que ela  pode se tornar uma g inasta,  uma nadadora,  um grande 

jogador de futebol,  mas aí  é o ponto do que o professor pode usar desse t ipo de 

cr í t ica para cr iar  um aluno mais cr í t ico. ”  

  Estas colocações reiteram o que dissemos anteriormente, 

quanto ao glamour  que envolve o esporte e o atleta, e complementam 

com algo muito importante, que é o fato de o professor através do debate, 

do ensino e da prática desportiva tornar o aluno um ser mais crít ico e 

mais consciente. Para isso, conforme viemos af irmando, não se pode 

negar a real idade: a televisão está aí, todos têm acesso a ela, o que se 

deve fazer é a part ir de suas contradições fomentar o debate em torno do 

seu conteúdo. Segundo Penteado (2000, p.113) “admitindo a concorrência 

como colaboração, algo que corre com, ou junto, ou no mesmo sentido, 

torna-se importante observá-lo naqui lo que constitui  especif icamente (ou 

poderia constituir) a sua contribuição ao trabalho”. 

  E para fechar a análise em torno dessa questão, vejamos um 

últ imo relato: 

“Pegando o gancho dessa parte do Futebol e  tentando responder a outra pergunta.  De 

onde vem pr inc ipa lmente esse gosto por futebol? É a mídia que co loca o que a nossa 

colega fa lou.  A questão da pessoa carente que melhorou a v ida,  que é mi l ionár io,  que 

anda de carro  importado,  só que e les não mostram que somente t reze por cento de 

jogadores prof issionais de futebol ganha ac ima do sa lár io mínimo,  existem jogadores  

que ganham cinqüenta,  cem,  duzentos mi l ,  mas a maior ia esmagadora tem o salár io lá  

embaixo.  Eu acho que em c ima d isso a gente pode t rabalhar a nossa au la por meio 

dessas  reportagens,  pegar  um gancho desse aí  e colocar para eles  fazerem as  

cr í t icas.  — Está aí  e vocês acham que é todo mundo que consegue? Pode prat icar o 

esporte e,  se der,  você pode ser jogador,  mas não quer dizer que você vai jogar 

somente em c ima daqui lo,  você vai  usar  aqui lo para o seu bem-estar,  para o seu 

lazer,  para o seu corpo e todas as qual idades que os esporte t raz.”  
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  Talvez este seja um dos grandes desafios dos professores, 

desmistif icar essa falsa impressão de que o esporte de alto rendimento é 

para todos, que todos os atletas f icam muito ricos. Há nessa questão algo 

que já discutimos e retomamos agora, que é o fato de alguns garotos 

investirem todas as suas forças numa carreira de atleta prof issional, 

desconsiderando outras possibi l idades. Em caso de fracasso, porém, têm 

que l idar com frustrações, decepções, além do risco de serem i ludidos 

por falsos empresários e levados para o exterior a troco de falsas 

promessas. 

  Por f im vamos comentar a solicitação feita aos professores 

entrevistados para que comparassem a primeira com a segunda 

reportagem. Cabe ressaltar que esta questão foi apresentada apenas 

para os grupos 1 e 2; para o grupo 3 não foi possível, por falta de tempo. 

  Destacamos para análise os trechos abaixo t ranscritos: 

“Na pr imeira reportagem o cenár io já está montado,  as modal idades desenvolv idas já  

estão em loca is  adequados,  com mater ia is  adequados.  Na segunda reportagem, eles  

tentam sens ib i l izar para a part ic ipação da comunidade escolar na construção da 

quadra e fazendo basicamente uma inversão de va lores,  que ser ia subst i tu ição de 

just iça social por car idade. ”   

  Esse professor consegue fazer uma distinção bem técnica 

sobre as duas reportagens. O esporte tem a característica importantede 

ter um cenário montado, de fáci l  entendimento o que faci l i ta sua lei tura 

pela TV. Sobre o cenário pronto do esporte, Pires (2002) acrescenta que: 

Atualmente o espor te parece ser o parceiro preferenc ia l da 

espetacular ização na míd ia te lev is iva porque oferece,  em 

contrapart ida,  o show já  pronto.  O cenár io,  o roteiro,  os atores,  os 

espectadores  e  até os ( te le)comunicadores es tão 

antecipadamente garant idos,  o que fac i l i ta  a sua t ransformação 

em produto fac i lmente comerc ia l izado/consumido em escala 
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global .  O espetácu lo  esport ivo,  em comparação com outros 

eventos cu lturais  como o c inema e o teatro,  certamente apresenta 

a lgumas caracterís t icas diferenc iadoras,  mas é interessante 

observar como boa parte dessas d iferenças agem a seu favor,  isto 

é,  contr ibuem para a sua boa aceitação e absorção mundia l izada. 

Uma de las é a universa l ização de sua l inguagem,  is to é,  o 

reconhecimento da sua operac ional idade,  normas e códigos,  em 

v ir tude da un iformidade de seu funcionamento,  imposto pe las 

ent idades que o comandam. (p.90)  

  Ainda comparando as duas reportagens, outro professor 

comenta: 

“Olha só que interessante.  Você v iu uma reportagem de quase dez minutos,  onze,  

fa lando de estrutura e uma de quatro fa lando de como se fazer  estrutura da escola 

públ ica.  Quer  dizer,  e les  colocam dez ou onze minutos  pra gente d izendo que o 

esporte é l indo,  é marav ilhoso,  a estrutura é essa e depois eles fazem um reportagem 

menor dizendo que não tem desculpa de espaço e vocês têm que correr at rás.  É um 

absurdo. ”  

  É este o paradoxo que se vive: de um lado projetos de 

sucesso, f inanciados por entidades ou empresas privadas e com um 

grande espaço na TV, e de outro a comunidade tendo que conseguir com 

seu esforço próprio uma infra-estrutura mínima para a prática de esportes 

no ambiente escolar. 

“Eu vejo o seguinte.  Na pr imeira reportagem há uma ênfase muito grande no resu ltado 

imediato e que o esporte é a solução,  e na segunda repor tagem, que dever ia também 

dar um foco maior,  porque foi  uma conquista de a lgum segmento al i  que mesmo sem 

condições e sem estrutura,  mostraram que havia necessidade daquele espaço e que 

at ingisse não só o corpo docente,  mas também os funcionár ios e os serv idores.  Ou 

seja,  aqu i lo  que eles  f izeram passou a ser  uma ut i l idade para a comunidade.  Não era 

uma co isa pronta,  como ex is t ia na pr imeira reportagem, onde somente iam para 

reso lver todas as mazelas soc ia is.   
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“Percebi na reportagem uma diferença de enfoque.  Pr imeiro o  esporte como um todo,  

que leva o jovem a desenvolver capac idades de aprendizagens,  de melhorar a sua 

conduta,  as  suas at i tudes  e a  interessar-se mais pelos estudos.  O outro enfoque é o 

enfoque do esporte educac ional ,  onde a inst i tu ição busca desenvolver as modalidades 

esport ivas,  têm di f iculdades de fato porque é essa rea l idade que vivemos na rede 

públ ica,  isso é sumár io,  e a gente prec isa gr itar  porque nós não temos a estrutura e 

nem condições.  A própr ia reportagem mostra que a esco la teve que sa ir  do seu 

espaço,  dos muros  internos da escola,  para ocupar um área fora da escola,  buscar 

parcer ias com inst i tu ições para rea l izar no que era um espaço comum com a 

comunidade. . .  vocês perceberam que os própr ios func ionár ios da esco la começaram a 

ut i l i zar  aquela pista como um elemento de busca de saúde com a caminhada.  E 

certamente a própr ia  comunidade,  como a área é externa e faz parte da própr ia  

comunidade,  ela também ut i l izar ia esse espaço.  Essa é a rea l idade que a gente v ive 

hoje na escola,  nós  não temos condições ho je de estabelecer,  por exemplo,  

modal idades esport ivas dentro da au la de Educação Fís ica,  pr imeiro o espaço que a 

gente tem não é apropr iado,  o tempo que a gente d ispõe para a au la é pouco,  não dá 

para você real izar um t rabalho dessa natureza,  ex istem essas si tuações e essas 

con junturas.  A reportagem mostra esses  dois  enfoques,  uma real idade onde os  

c lubes,  os espaços que podem ser oferec idos para os jovens que têm uma certa 

d if iculdade de socia l ização,  ele encontra isso,  e o outro é o espaço da escola,  espaço 

educac ional ,  de educação social  e educação formal desenvolv ida pe la própr ia  

escola. ”  

“A reportagem começa dando um enfoque na Educação Fís ica como promoção de 

saúde,  como promoção como aquela cr iança que vence,  aquela cr iança que va i 

superar obstáculos,  e  logo depois vem o enfoque de que não se pode oferecer uma 

modal idade para a cr iança,  que tem que ser  oferec ido muitas co isas,  a cr iança vai  

caminhar,  vai  caminhar e ela va i escolher algo que depois ela va i cont inuar.  Já na 

per ifer ia você observa que o enfoque não é esse,  nós t ivemos condições de fazer uma 

p is ta com isso,  e com isso,  então,  e les  vão fazer  at let ismo. O enfoque é outro,  quer  

d izer,  se você tem bastante dinheiro e pode oferecer é ót imo,  o enfoque é esse,  você 

oferece e deixa o seu f i lho escolher,  e na per ifer ia não é ass im, eu pude oferecer  

isso,  então vocês vão fazer isso. ”   

  Todos esses depoimentos conseguiram com clareza dist inguir 
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diferenças entre as duas reportagens. Essa percepção é muito importante 

para o professor, principalmente quando se pensa na perspectiva de um 

estudo sistemático da mídia, pois um professor que não tenha essa 

percepção, que esteja despreparado para conhecer a mídia em sua 

essência, ou mesmo que tenha uma visão simplif icada ou acrít ica da 

mídia terá grande dif iculdade de desenvolver esse trabalho em sua sala 

de aula. 

  Penteado (2000, p.155) postula que o desafio de se 

desenvolver uma Pedagogia da Comunicação passa necessariamente: 

•  pela adoção de uma determinada pedagogia, pelo prof issional 

professor, que não se dá a parti r de norma ou decreto, mas de uma 

comunhão de valores sobre o ser humano, dotado de capacidade de 

signif icar-se e produzir conhecimento; 

•  pela intelecção e aprendizagem do processo de comunicação 

humana (no qual se localiza o processo didático), o qual supõe 

estudos que podem ser def inidos num currículo, mas não se 

esgotam neles; 

•  por vivências e experiências que intensif iquem a relação teoria-

prática-teoria, no processo de conhecimento e de ensino-

aprendizagem, e que configuram uma dada compreensão do 

processo. 

Portanto foi possível  perceber nos depoimentos uma certa 

capacidade decomprensao das mensagens televisivas no sentido de 

produzir conhecimento, isto conforme citado acima por é essencial na 

Pedagogia da comunicação. 

  Destacamos, por f im, o trecho abaixo, que, embora não 

respondesse diretamente a nenhuma das questões colocadas pelo 

mediador, merece destaque: 
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“Eu vou além. Quando há a lguma questão de reportagem mais  técn ica,  o prof iss iona l 

de Educação Fís ica não é procurado,  procura-se um f is io log is ta ,  procura-se um ex-

at leta,  mas não procura-se o prof iss iona l  de Educação Fís ica.  Então,  procura-se 

qualquer um, até o momento da escola e les procuram, mas nós  raramente damos a 

nossa opinião técnica em telev isão ou em jorna is .  Quem assina esse t ipo de 

reportagem é o Ps icó logo,  eles chamam o Ps icólogo porque escreveu um l ivro,  e les  

chamam um f is io logis ta que escreveu um outro l iv ro,  um médico desport is ta,  mas e les  

raramente chamam um prof iss iona l de Educação Física.”  

  Esse relato demonstra a pouca visibi l idade que o professor de 

Educação Física tem na mídia; normalmente ele é visto apenas como um 

executor de aulas, pouca voz lhe é dada para falar sobre sua criatividade, 

para emitir suas opiniões. Isso porque o esporte (que conta com atletas 

conhecidos) dá mais audiência do que um professor que desenvolve um 

excelente trabalho ou um pesquisador da área que fez uma pesquisa 

interessante, mas que são desconhecidos do grande público. 
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Conclusão 
 

A parti r dos depoimentos obtidos nos grupos focais e do 

material bibl iográf ico pesquisado, foi possível perceber que há, por parte 

dos professores de Educação Física pesquisados, atuantes em escolas 

públicas do DF, uma apropriação crít ica das mensagens esportivas 

veiculadas pela televisão. Tal postura crít ica possibi l i ta a inserção no 

espaço escolar do tema mídia, e mais especif icamente da televisão. 

As teorias apresentadas ao longo do texto, sobretudo nos 

capítulos 1 e 2, como base de sustentação da relação entre televisão e 

esporte, nos permitiram mapear possibi l idades de análise da referida 

relação no espaço da escola. Desse modo, as contribuições de alguns 

autores e os depoimentos dos professores permitiram dar visibi l idade à 

ideologia embutida no interior do discurso midiát ico para as mensagens 

televisivas a cerca do esporte.  

No que se refere aos relatos dos professores, percebeu-se 

que alguns já vêm desenvolvendo a discussão de programas televisivos 

acerca do esporte em suas aulas de forma crít ica, porém de uma maneira 

ainda isolada e pontual. Desse modo, sugere-se a necessidade de uma 

metodologia sistematizada do estudo da mídia, inclusive com o 

desenvolvimento de projetos polít icos-pedagógicos que incluam outras 

discipl inas, que promovam a interdiscipl inaridade. 

Diante da ideologia imbutida nas mensagens da televisão 

acerca do esporte e das contradiçoes encontradas no tema, percebe-se 

que é possível  alguma forma de superação do discurso dominante, na 

prática da Educação Física escolar, mesmo considerando os discursos 

em torno do esporte da alta-competição e sua grande difusão midiática. O 

que não se pode é maquiar ou falsear a realidade: é preciso, isso sim, 

manter um olhar atento e crít ico ao fenômeno esportivo conforme 
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veiculado pela mídia — que, como sabemos, é regida pela lógica do 

capital. Por meio de uma perspectiva crít ica, pode-se desconstruir essa 

lógica de dominação e buscar a superação da ideologia do esporte de 

rendimento no ambiente escolar. 

O esporte de segue a lógica da mídia — e, portanto, a lógica 

do capital  —, sendo um fenômeno excludente quando praticado como 

esporte de rendimento ou esporte-espetáculo. Não podemos, no ambiente 

escolar, reproduzir o discurso de que o esporte de rendimento em si seria 

meio de interação social, emancipação, construção de valores, conforme 

diversas vezes vemos nos programas televisivos sobre esporte. 

Os diversos relatos dos professores nos grupos focais 

mostraram que eles possuem um pensamento crít ico em relação à TV, 

embora às vezes contraditório, ou mesmo reprodutor. Mas não podemos 

desconsiderar que todos nós estamos suscetíveis às inf luências do 

capital ismo, da indústria cul tural, dos meios de comunicação de massa, 

da globalização, pois estamos inseridos no meio social. 

Do conteúdo televisivo, mesmo o comercial, é possível extrair 

algo posit ivo, como por exemplo, as reportagens de cunho denunciativo, 

programas de divulgação cultural,  musical e outros. Nossa crít ica vai, 

principalmente no campo da mídia esportiva, à exacerbada 

comercial ização em torno do esporte, em detrimento do esporte de 

participação; à exagerada valorização dada a determinados esportes e 

atletas, enquanto outros f icam à margem da divulgação; à intensiva 

atribuição de importância a valores típicos da sociedade capital ista, como 

a competição, o rendimento, a técnica, a busca excessiva pelo sucesso. 

Conforme citamos no inicio do texto, pesquisa no tema mídia é 

algo recente no campo da Educação Física, tendo se iniciado a partir da 

década de 1990. A partir deste estudo foi possível observar inclusive que 

o tema ainda tem um amplo campo a ser explorado, podendo ser 
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pesquisado por outros ângulos, como, por exemplo, pelo olhar dos 

alunos. Também podem ser realizadas pesquisas sobre o mesmo tema 

com outras metodologias, como a observação participante, estudos de 

caso, dentre outros. Há ainda outras possibi l idades, como o estudo da 

mídia esportiva impressa, de f i lmes que têm o esporte como tema central,  

o estudo da programação dos canais exclusivos de esporte nas TVs 

pagas; a predominância de um determinado esporte na TV, como é o caso 

do futebol no Brasi l , etc. 

Cabe aqui também ressaltar que no ano de 2007 foi incluído 

no curso de Mestrado em Educação Física da Universidade de Brasíl ia o 

tema Mídia, Educação e Educação Física, inserido na l inha de pesquisa 

Esporte e Educação Física Escolar , com uma vaga, aumentando na 

seleção de 2008 para três vagas. Isso certamente ampl iará o leque de 

possibi l idades e oportunidades de pesquisa nessa área dando 

oportunidade ao surgimento de novas idéias e diferentes visões dos 

diversos pesquisadores que pretendem se inserir nesse campo de 

pesquisa. 
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